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comércio acusa este ano volume 
de vendas inferior ao de 1975 
,:sda ano ,ru>i!; :-.e acc-n 
v "°j,1 do no:--so po\·o. 

1,..1, 
1 
n~; t'm relação . tt_ de­

~na~ ,·~loti.'!-. rchg1~so.-; 
!lfll'lsuP'r-ticiosO.,,; detcrmtna­
,IJ la t"usáo da:. cu lturac: 

:'15 ": ., i,.frlcana e indigen • 
rror·' histórico:-- Ca nossa ci­
~i- _ S-5o e,.s•e~ m-r~~ 

,,.,._ anl'('m uma pcrspecl 1-
,r l'E'&I Jrente :i.s nos:-.os J)("· 

1 fidaih, objeli\':.s, assco 
;:! em nc-~so d~"'!-en\"oh·imen­

rulftlflll. HôJe ., ; .~os~.-~ 
n -~ .-i;p('ram . um Pl. a1 

::- 1it-m hra5,i1,~·ro e ~abem 
t~ a •ém de um mi_n-;ua-

4"' rléelJllO·tercei.ro !-,-.Iár:o de 
31 f'3.t!'_ Os pn·,e"pi~. ou­
!(!'3. .-.' rii:ator:e-r'~dc- _ cm t? 

1
,. ~as cristas. f'·O h ,JC' 

«Nlttad('._ a :.-n>_ Pm ~Jgq 
1!lti cas21.!- ~merc1a1~ ou 1gre­
~ r Joio nstO!- mais '·elo a·;. 
fldO arti-•tlCO Q~e de adora­
cio e re. E' o f1m d" 1_1'Tl" 

fP'l2, ondt' o homem, em -.t't" 
i,lllnb~ ·a dí" o:o'lh:s, <'Or'"ln 

!l'l'fl 1la ,;;ua própria prática 
ll! [)eu.,; ~renino rom. quem 

todos~ nat'"is pod1a cear 
m ·ar 'Hc,.;an"' .... o<\<J Senhor". 

• n~ formas " mi::m: man. 
ter _ essa tr_ajiç=-,0 religiosa 
ª.trP\ e;;;, prmcipa lmentC", rtf'. 
filmes _b_em rlaborados (' can. 
los estihzado~. com<'rci-li?an. 
do t~talmente e ,·inda de um 
Me5;s1as que St' l-.,n11ueteia 
com uns poucos. IOn[!r das fa­
,·d:'lc~. dcs moe mbos, da fome 
e- da. dor 1e todo um po,·o. E' 
um Menino Je~;•J~ que não 
se i~(?ttifica com o menino 
IJ~as1Jen-o que vh·e r-0r élÍ dr 
pes descdços, <"c:mutrido, mal. 
trapilho, sem cseolac; e doente. 
Es.-a falh de identificaçãJ 
d's \é..lorc~ culturais e idéia,;; 
rto mundo z-tual com a no!.sa 
re~Jidade cria ~ e' escrença no 
Cns10 " a explora--ão rn1t3 a 
ti act'.c;;-ão raracterizada pele 
troe:-- de pt·1.'sentes ,. rela ceh 
de- eonfratcrni1.aç5.o. 

SOMENTE BUGINGA:-JGAS 

Como se convencionou que 
:.;alai é dia de .:. ~·r pre,:;ente~. 
ainda há quem \'á às casas 
C'omerciais comprar alguma 
co~~ ~r questão de h)bito 
ou forçac'·s pel~ a.~-rência~ 
Mas estas compra, ~e limitam 
a um mínimo de despesas 
aplicadas sempre em arti3:os 
L.C' rcccssir~ac-s como tOl(·.a; P 

u ... 1<,,·.i :os Poucas pesso s, ma.s 
be~ pouca~ mesmo. S(' ocupam 
em comp.ra1 hringuedo., ou 
out~ qualquC'r artigo de e,x 
clusivo t'si_:irito natalino. E 
1.·stes presentes são C'ndereça . 
d<X P si próprio.:> ou a filho;; 
menores, tarefo normal em 
Qt1alquct· dia do ano, 

BLUSINHAS E 
SANDÁLIAS 

Noss~ reportagem, numa 
rápida ~squi.sa, constatou 
Q~<" a gi·ande vende este ano 
fo1 _de blusinhi:ts. cui0 ore('.' 
··~-ru,,·1'1 de- 19 a 80 cruzeir·s 
C' S'."n~ãlias, tatr!,.t,co, p sapa­
los ,--r;r,nrlo rl ... 32 " 12n cr11. 
zdro Arti '"Os importado:; 
como cast:.\nhas, avelã'-, nozes, 
1.:aca1,...-u ,.. nutr'l'- . de,,.ido ao 
seu alto pieço_ e,~ m procura­
c'os Por pouca<: pe-.sOl'lS ')Ue S<' 
a,·enturavam a ,,,.,, es.forco 
maior pela c-hama 'a "Ceii: de 
Natal" 

A5; ca~~'; comerciai~ que, 
:--• arentemcnte, mais vendi.am 
na seman~ de Natal aqui em 
N"ova Iguaçu <-ram ac;, L-Jjas 
\ mcric!·"laS, Sab·na, B ta~ i 1 
Roup::-s, Citicol e- "S saoal,..ri 1<: 
''Safa On~a" e '"Miguel" o~ 
s·~permercados qu<: apresenta-

r, <r,c '.é" movimento de pc-ssoa,;; obsl",,... 'l , no ccr:tr d· cidarlc durante todo o mês dl· 
, líl <'Onftári

0 
c'o Q'.:t? muitos pensam. não J?al é: 111u ao:- C-Omf•rC'iantl'.- um-- de,·A,~ 'l 

de '-·en r.m rdação a jgual perio do do ano 11a.s~ado 

Chuvas causam transtornos 
aos usuários de ônibus 

,coNCLVI N'A l'AG !) 

\ em rno·•imc-nto sa1 istatóno 
eram o Idcul P S<-•ndas., c~s.as 
de secos e molhados preferidas 
pel"ls classes menos favore-ci· 
das cconomicame,ntc _ ~ bu 
tique-<; e .-~ lojas · <le eJetro. 
domésticos. estosam entregues 
às moscas. Contu1o. cs cc· 
r e n t e s: não dC"monstra,·am 
grande preocui; t'Ç,..tO, havendo 
mesmo euforia, como no Pon­
to Frio, que, segundo afinna­
ve o r;crente, t>presentou nn 
última quinzena movimento 
superio1· a quatro mi1hóes no­
vos 

roMERC!ANTE~ 
DESILUDIDOS 

De um modo geral, os co­
merciantes não 5;e mostr:- rarn 
'"atirfeit')~ com o resulto.do d1:1s 
vendas. Casas Sendas. Ouc~ l 
e Rosalém acusaram um 
aumcnt.o cl-e vendas, porém, 
muito aquém cfas expect~tivas 
de fina] de o.no · e aguardavam 
par<'- Os últimos dias (!'>.a e 
6.a-feirasl um movimento re. 
almente romoensador 

:,._, c::•JSas apontadas ger--1 
mpnt,, r:a1 i:, essa não corres· 
-i;ondência com a ~xpectqt;v1 
eiravam em torno da retra­
ção do dinheiro, fator básico 
no comércio. motiva,~a princi. 
'"l:! lmente por um certo ret:l · 
damento n? concessão' do 13.o 
q~lãrio. Quando este abonn P 
-cag0 antes do · dia 13, segu"'­
do os comerciantes, o movi­
mento · do comércio sobe con­
sideravelmente. Em alguma~ 
Ioj~s. onde a · presença de 
comoradorcs era pequena. 
observ~·va-se, 'no entanto. um!> 
nreferência acentuada por ar 
t ir.-os mals caros.. 

\T.FGRTA DE POUCOS 

'-"' cadPrneta.; ·~e po :~- nc·1 
rh• ~ova Iguac:u, embor'l. c ... m 
.:\<: Ioias \·~zias, acus~,-am um 
mO\'imento muito maior de 
,1ept)sito do nue de saque. o 
Q'IP. nela. ... oaJ-:.vr:t~ dP um e-c-­
rc-nte. era motiv<" : ~rn se dRr 
rtraças a D(>us. 

O NATAL 
DE CADA UM 

~a página 7 você- tomnd 
conl.ccimento da \'isão q1.1e · ·i· 
ferj ntc:i; membros c1e nossa 
ccmunidad,• têm do ~<tt"'I 
tzml.:,ém ela r--Q;.ic:ão r°l•. Ign·jn 
·m face d:, festt f'ffl louvor 
l!'l ?v!eriino-De-.:s. Um opPr~­
r o, um •nrlw.trlal, um l t J 

tr-ntc- <' 1m padre to•'c, rC" 1 
c.nl• 1•m N, .e •uJ.~u r<" 

clam r m1 ír nq· cza o ( u 
pen.:: :n 1L m.~ e 

• tandar'<•. 

MT RECONHECE 
SINDICATO DOS PROFESSORES 

Dc-polS e,_, no\1• anos de 
c.x1sH·nda L" 111 para tr n . 
fnrmar _ .\~:ocia(:âo Proh:­
'iionat dos Professoreli. d!)S 
.Municípios de O•:que de Ca-

ias, Nilópolis, ;'lova Iguaçu e 
.São '.'oiio de Meriti L'm Sindi­
c.:i.to, a atual dirdo1 i cum 
r,riu a sua mel 11 principal : o 
rcconhedmento do Sindicato 
dl'>S Prorc.~sorc~ de NO\.' lRUa 
çu. Durante tor'o es.._e tempo 
a antiga Associação colocou­
S.(' sC'm._Tc ~o la.do do protes­
so1·. lógico que muitas vezes 
sem forÇS para exízir, pai;. 
não estna regularizada di~n­
te do Ministério .o Trabalho 
A atual diretoria provisória. 
no seu i:.egundo triênio "dmi, 
nii::trati\·o, conseguiu vencer a 
guerra da rcgul"" ri1.acão e 
3'!0ra vai lu{or para a sindi­
calizaç·io c"c todo" os profes­
rnres da Baixada Fluminen­
!-le, ''par~ q•;e juntos possam 
desenvolver, n? me)ida do ne­
cessário, todo o projeto d<.> 
amparo c apoio em prol de 
urna classe totalmente de~ 
guarnecida", c"issc o Ptot 
Laércio Alexandre S .-. i s ~ e. 
Presidente do Sindicato. 

"Hoje, o <=:in:iicato dos PN­
fesores de No\'- Iguaçu. con­
tinua Alexandre ~cisse, com 
base territorial em Ouque de 
Caxias, Nilópolis e São João 
de Mcriti, como ünica e le~i-

timo n'Pl"f?'SCntantt: ,o mag:l!. 
tério p.trtic11l:cr rla Paixafla 
Fluminense, conclam~ tOc!.tH 
que fa.:cm rio ensíno .-t mola 
mestra do :-.("u rleH.•nvol,..imcn­
to e de suã cultura na re­
';ião ~M·eC'on~mica d(' maiol· 
índice por,ulactrmA.I do Estart.-,, 
, st• 11nircm ::1 fim de qtu• 
pos~cm h1t~r po1· um salário 
condígno, as"">ll)tência sócio­
cultural perm,;rncnte e e.'ten­
si\.'a aos ~~ocia,·o~. P assistên­
cia jurídica na deres.a , .. t:>ti­
ent ·ção dos interec:~e dn 
i;rofcs~or" 

A diretoria do SindiC!.to 
acha que os diretore:-. de es­
tabelecimentos c'e ensino ra­
dicados em No\.'a Iguaçu. por 
serem professores, proporcio­
narão um clima ami~toso de 
diálogo com o Sindicato, o 
4ue talvez não ~eia um hom 
negôcio porque º" diretores 
são o~ mesmos de anfc:amen­
tc (lógico quc com algumas 
boas cxceçõe;; l São os mes· 
mos q•Je ta.bem o certo da 
lei, mas :>8 estão ~empre in­
fringínJo e menosprezando o 
trahalho de umi:t clas!;.e, CO· 
mo se el;, tos~e totalmentt? 
culpaf:. pelos desacertos do 
atud sistem11 educaclor bl 

Em todo o caso. r,erc1e sem­
pre o lado mais frco 0 dos 
professores: 

FUNCIONARIOS DO RJ RECEBEM 
ATRASADOS ATÉ O FIM DO ANO 

Todas as vantagens finau· 
reira...;; deviQl.s pelo Estado 
aos 1.135 funcion:írtos os 
Quadros Il (ex-GBl e III 
(ex-RJ) que tinham processos 
reftrcntes t.'. ;-:romo,:ão ou en. 
quadramento, à e!-pera de de-:: 
p~cho final <alguns desde 
19731 serão pagas, normal, 
mente, atê o dia 29 de!:.t,• 
mês. 

A informação foi dac~a. di 
20 r'o mês em c•Jrso, pelo 
Secretário de Admini<:tração. 
llrr L•r Penna Marinho Júnior 
acrescentando que "o aceler-.­
mento do pro::rama de libera­
ção dos p-rocerssos de promo­
ção, acesso ou enquadi<>men· 
to, foi decic~ido pelo Governa 
dor Faria Lima, em mai'(o, 
p~u l' cvitn a transferência de 
('l.í\'idas de exercícios anterio 
res, de um ano pc>ra o outro. 
a partir dq, efeti\'aC~o do pro. 
jeto fu5;ão 

- O Go·;erno disse li 
mor PC'nnfl: Marinho - ini<'in;1 
t•m mais est ~ área r,,_ polítii:,,1 
ele pessoal. critérios ~e sim~li 
ficação ela burocracia h•rd~d l 
pelo F.stadt> com a t'l-.:"-10 da, 

antigas .\dministl tções carifl­
ca e flumine~e 

PRINdPIO ELEMENTAR 
DE JUSTIÇA 

Dissf' aind;:1 o SL•cretário 
limar Pcnna Marinho que "o 
Governo -r.aria Lima busc:'.l 
enfrentar com realismo o 
problema Cos exercícios ontt.'· 
riores que o antigo Estado do 
Rio e :>. antig?. Gu"nabara 
r!ehrram de solucionar até 15 
de mar.;o de 1975, porquP 
ccnsi~1E'ra principio element 'lr 
de justiça. o pagamento de 
to,~as as \'ant :gens de\'idas 
ao funcionalismo" 

- Procuramos. também -
acrc-scentou -, ahrir caminho 
em direc:ão n~ Pbno de Clas. 
!>;ificac;ão de Carros, que ha 
verá dC' depender, inici.,.lmcn­
tc. Jn cookac:i,o em dia do 
pro~rama c'e prcimo, ·ões, ace:­
,;os e enquRdramentos e, po• 
:1..:c.n~ .. 1,~c. ,1 ,._ __ l. !:itac;j 1 
<lo._ s('n'idores ('_,aatutários 
que s<~ intc"?nl\"--m ~h cstru­
t•Ta._ -'lo antij!o Est-tdo dô Rio 
(' (l~- ~n,;,..a Guanahani 

NOVOS CONCURSOS PARA 
PREENCHIMENTO DE 
VAGAS NO MAGISTÉRIO 
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ENFOQUE 

Ainda lwm n,-w sp inalis:tram os I t•sutladus da..., úl 
limas Pleiçôt~ ... municipais realizadas há pouco mflis dr 
um mes. anund,un-se pela · boca do ódio . de urna mi 
nn1 i1 tot,ç1J11,1riqa, formulas màgi(',1s com a flnalid:\d<· 
<'.,, lllsin, rlP td,n,1Jtuar " mo!.<1 que le,,tu t· y,·11111,11 c:1 

:~1,nt~~~~1.?%~~c;,:i:ic-~i):~~1s~:!1 ªci,1!~f~;~ ~~~i/~1~a.!11~~~ 
mlng"u;.tdr) ... , mas ath:os n1JTC'il'bt..1s dn cHo~. n.os ptHH'i>s 
\'ã .1 s!' materializando, gra('Hs à omis--:io. no mPdo C' !t 
("O'."arrtn <1:--i-. nossa·, li erane s. E. ('nquanto nos atr(•l.1 
mo..; no rc•pcit'l Ã crdem e dio::;ciplinarmcnte nos con: u 
Limos sob as diretrizes Institucionais eJcs avançam im­
pun~mente n,'l tentath·a de solapar ;:i:~ nos~as P"1u~n1 . 
mas reais conqui~1as 

Es.tPs !'-~1or<.>s ath·i~!as d,_ \"ida nacional, inimigo:; 
da democ:racia, da paz e da liberdade. atacam em várias 
frente" ao mesmo tempo e ~empre pro<'uram identifk<.) 
u-. spu~ propósito-.. 1.·om O'- mais rC'ais e legítimo.:;. in· 
1ere.::s1.~s nadonals. 

~tw os p:JJ la·\'OZes da civilizaçãu ociden1al t•1 i,;;;fti. 
4u~ as \·e.,p:.>ras do Natal im·oC'am o nome do Menini,. 
{)1,u, P-tn suas mens:lgen'- d~magógicas, m,1..._ se e:-.quC"­
cem dt• c-ond,•:1,n º" r!o,estlmular ato~ e vandalism l 
r-ometidos contra a dignidade moraJ e a \·id;.1 de um 
sacerdote . de Cristo, como é o caso do sequestro e tor­
tura sofndos recentemente pelo Bispo de Nova Igua­
çu. D. A•?riano Hypolito. São os p::>rt::-,·oze3 de uma ci. 
vilização que pu.xam da arma, quando ouvem falar do 
;,rte, cultura, ou qualquer espírito criativo. 

Defendem a liberdade, ameaçada pelo~ agentc>s de 
Mu~cou , e se aquietam diante de atos totalitários co­
metidos C"Ontra empresas jornalísticas e assodaçõ.?s clí• 
clas:--c, C]UC" -..fa mi nrii-ticn, a própria essência da lihcr 
dade. 

l.1sam da manite~tação popular dep!:>sitada nas ur. 
nas e da tribuna da~ casas legislati\'aS para pregarem 
a necessidade de emendas constitucionais, que no fundo 
na?a mab ~ão que a pregação da suspensão dos pró 
pnos in~trumentos que lhes deram poder e mando, es­
quecendo-se, p)r c-om·eniência própria, dr lutar contra 
aquele~ que. na calada da noite. tramam contra a i:.e­
gurança, a pí:iz e os \'aJores culturais do nO,SSO povo. 

A cotnctdênc~a de mand~tos, ora apregoada aos q ua 
tro cantos do pais, não se iludam, é mais uma cscara­
mu<,·:; de.:>t" ~et<'r antinacional, que quer, por todas as 
formas e meios, e,·itar que a nossa pátria percorra os 
raminhos da legalidade, consubstanciada na vontade po. 
pular 

Como se:- já não bastasse o Al-5, a lei falcão e ou­
t Ia~ ame,1ca-.; ao direito de manifez;taçâo da pessoa hu­
mana, este!-> ~-abnegados senhores .. querem por toda., 
~l!!I formas e meios, suprtmir as eleicões diretas, mar­
~ada~ para 15 de novembro de 1978, alegando rnoti\"O'­
rão 1mpredsos e primários, que qualquer leigo no as· 
sunto sente de longe o cheiro golpista plir;1n::lo no ar 

Contra mab esta violência a que ~e pretende ~ub· 
meter a democracia, estão se levantando as \'Ozes de 
todos os homens de bem desta nação ordeira, e a estas. 
p"lr r,,n,çiênci:'\ e :--1mor à liberdade, queremos juntar 
a noss::., certos de que, !-:e isto vier a acontecer. será 
inais um golpe rude em nossa frâ.gil liberdade d<-- p'.">n· 
sarnento e expressão. 

De que adiatam tantos cartões doirado.-.. tanta.,;; fr, 
sPs de efeito neste Natal, se por trà'"' de coda c-art;io, 
de cada fra"-f", se, esc-onde um inimigo dv puvo. d<1 paz. 
da lih<~rdar1f• P de CrJc..to? 

A GlAOALA,JAl<A 
X.\O ESTA\'A PBO:NTA 

O Deputado Fcdrral 
Dctrciliu A,-res, em l"<>nver 
s.1 com Pste <.·omentarista, 
dbse não Pntendn a ra 
Zlo das criticas aqui fol·· 
mul:tdas rontra o Sr. Ruy 
Queiroz, uma \'eZ qut• ,.~. 
11.• ainda nem ~equ("r ha· 
,·ta Hssumido ri exeru1ivo 
}guacuano. 

nissemo-lhe t·nt;'.'io 4uc-
c·onhfl-c-íamo.;. o Sr. Ruv 
como administrador pú 
l,llr-c,, d,., perí1Jdo ,_•m que 
r m<·:,,,mo /ora ,n1t>n(•nt1)1 
&.qui em No\';i lgu,u;u, 
ora."ião f:'m que reahzou 
t1l~u!lla." •1bras irresp m 
Sá\'l'I-S, ('•)mo p•.Jr ·x••mplo 

o ~o;;!aharm·nt;, da Avt•nl 
rta Gu:tdal<11.:tn 

Ftetru1.·ando. cJne:--t:ntou 
o nosso amigo Dardlio 
Aytes que o sucess:Jr cll' 
Ruy e Bolivar Gomes dr 
Ac:.sumpç~ol <.:abi<:t quf' 
aquela ,,hra ainda não ('s­
ta\'a term)nada. F"alta, a 
1 e ele sabia> uma c..ima 
da asfálllc-a, para qu<' 
obra !te-asse, dc-finttln1. 
mente pronta. 

Isl)O, no C"ntantcJ, nI'"w 
henta o Sr. Ruy d;is <:l"í· 
rtcas que lhl' fazemos <·om 
ntft'rénda àqueh1 obra, 
poh se a mesma ainda não 
estav.t pronta não havia 
p'>rqup ser inaugurada, 
t·om n•pres,:,nt;.1nt~:-- do 
gove.-nr, mexk:inr, P l ud<, 
mal~. 

A Guadalajara é um 
exemplo dP ("Omo sP joga 
to,a o dlnhei10 púhlkn. t~ 

isst. deve lk•11· 1eglstra<.11. 
pari.1 que as futuras ~<' 
ra<;-ô€'." dt• iguaç11anfls p, · 
-.arn nwlhnr nos c-omprr-. 
enr1~r. . 

LEI PARA 
JNG[,'RS YER 

O hi-semanàrio O Pun 
tual rienundou, rm mar:,. 
ri;i de- primelr:1 págin 
em sua edição de 19 pró 
ximo passado, graves li·· 
rPgularidades quanto au 
cumprimento da LPi Mu­
nicipal n.0 50. que dtspõr 
sobre o uso e otupaçâo do 
solo dentro do Muniripio 
de Nova Iguaçu. 

Diz a referida reportct­
g:em que o:-; diretorC's do 
Departamento de Urbanis· 
mo, quC' tentam cumpri1 
a Lei, siio perseguidos C' 
acabam sendo remo\·idos 
para outras funções. 

Como prova de sua de­
núncia, , O Pontuah apon­
ta várias irrf>g-olari<laclP~ 
e m~-t~H\'eio:., dando ende­
rc-ço e nomf> dos resp1n­
sáveis das obra..:: licencia· 
das, sem C',mtudo ob"''i"'"Pi 
ao que determina a Lei. 

F. a~ora, Sr. Lubaneo'! 
Nós daqui desta rolunl'I 
lhe fizemos um apelo, um 
pouco antes das eleições, 
para que o Sr. modifica!-.· 
se alguns ~lementos de seu 
.-staff . visto que os mes­
mos não correspondiam à 
filosofia política e admi­
nistrativa apregoada em 
seus pronunciamentos. Di­
zíamos, quase num tom 
patético, que ainda era 
tempo dP rever algun..; 
"rro-.., me~m:, p')rque. con­
forme nos <'Onfidenclnu, o 
Senhor, pr'C'tendia s :•i,. rf-, 
governo e andar pelas 
ruas de Nova Iguacu d~ 
<'abeca erguid,1. Tal\'C'Z 
agora snja tarde dem~is. 
De qualquer forma é me· 
Jhor sP tentar "l<·ert:u· 
ainch que hrde, do que 
persistir no erro. 

A LPi Municipal n" 50, 
den0mi nada 1.ei rto Zo 
neamento. , foi criada P' .. 
]o s-?u gon•rno P não é 
po~sívc-1 Que este mesmo 
governo gu~ln~ desrespei­
tá-la. 

E a C¼mara Municip:\l, 
Pstá de fato fist•·11i1.ando 
o Executivo? 

1·,r PAJ?TO 
XECESSA1'IO 

E prJr fa)ar f'm iorn~ 1 

? de nosso dc•\·et comuni­
("rr a 1,v'o..; auc d<>sta t P­
nha conhc><'lmento, que o 
jornal ENFOOIJF trlmrri 
sal que pretPndt•mo-. Pd1· 
tar e c-uic, ni'imt-ro 7,:,rn 
saiu nn dh 10 de-stt- mé!-, 
tc>rã HJY\ rnu<'n ~,. :,tr~s'"l 
em st'U laneamf>nti> (lfkl;.1]. 
d<•vido a C'('1·ta~ que~tt'ws 
dC:" ordem prâ.tka, 

,\~ P"SSOO' (IU(~ nu..; .lU· 

torizaram nv1tfrh.'"' p·,g,1,;;, 
ou que manUC'star,1m ln­
tl•t't>SS~ ,-m ª""tnat111a111, 1,, 
nossf,ct ~nderim••ntvs, P 

Ll'IZ ZIZI DE 
OLTVF.IRA 

cstt>Jarr l'Prtos qw• volt.1 
remos, e m.1 andr, (·om o 
:ipoto dP todus \'OC' qn<~ 
t 1nto nos f's11mttlal'am, 1• 
:iproveit;imos a opor tunf. 
dt1de para rrgistrar <' agt :t· 
dPcer o rcePbimC'nto dP rar 
ta~ com palavras P!l)gir,­
:-.as Aguardc>m mais um 
P'.)\H"O, p'.JÍ<.; o E:'\TFOQL,'E (• 
1t~ fato UM PARTO N"---: 
l'ESSMUO 

DOIS GABINt;n,;,; OE 
l'REJ-'EITO I;:ll 
NOVA IGl'AÇl 

Fomos info1mados que 
o Sr. Ruy Queiroz, Prefei­
to eleito de Nova Iguaçu, 
Já :-.e encontra c:mCortâ­
velmente inst~lacl, f'm s'?u 
gabinete dC' Pref~ito. lá 
na Cobrex, enquanto o 
prefeito Pm exerdcio ,·,ü 
completando seu mandato, 
usando ( como sempre o 
!ez) o $eu próprio escri­
tório de ad\'ocacia, aqui 
na A vC'nida Amaral Pei 
xoto. 

Segundo a.o;; mesmas f ·m­
tes, essa antecipação tem 
por objetivo possibilitar a·J 
Sr. Ruy Queiroz todo o c~­
nhedmento neC'essário para 
dar continuidad<' ao plrin ·, 
de trabalho traçado p~lo 
Governo Lubanco. que em 
última instância é um pla 
no de trabalho do próorio 
governo est:idual. Afir­
mam, inclusive. nuP o 
atual fentre outros\ Sn 
c.-retário de Planejamen~o 
do PrC'feito Lubanco, Pro­
fessor Camilo Braz. con 
tinuará à frente daquelrl 
s('cretaria. 

AGRADI::CIMENTO 

Recebemos da Profa 
Terezinha Lopes a seguin­
tP nota dr- a"'radeciment'> · 

"Desta fam~-::a "' cficien­
tp colunr envio os meus 
a'1radecimentos a todos qu<" 
r-onfiaram em noss"' men 
sagem Ar>rendi muito no 
contato com o povo. com 
n grandt• homem oúblkn 
'Fra.ncisco Am=--ral f' os de­

mais. companheiros ,"e- tnr. 

tido 
No c~ia ª"' anin~r ár'o dP 

Cristo P'l ti l"'Onvido a pt>n· 

sar no Cristo cr11cificarif') 
diariamente na ~ai ,a,rla 
nos charcos. n~ oorira. no-. 
transport('s, na mP!-a ()Obre>. 
11a carencia d- ho·pitais P 

t·scolas. no menor C' maior 
abi:-n<lonados. nn.: han<"o,;;. 
delimuentPs. Qllf' p 0 ramh11. 
1am f,t~la-. ruas. nas meni-

118s p rostituídas. no1 pr<'si 
dios. no,.; <"OrPos; na~ <'<;tra 

,1;:s. 
eu 11 conviiio a nartiri . 

par da con-str ·çâu o mu~­
ln qnt• F:lf' an1Jnci ·u" 

SOVOS CONCURSOS PARA 
PREE~CHIMENTO DE 
VAGAS ~O MAGISTÉRIO 

,\ .. .;,,cr •t l lu ri I:.ducai • o e 
Cultura ( o E~tado rio fü,, t!, ... 
.Tan('iro n·-:- 11.1.ará non,~ C">n­
~·:r,ms fl ra r, p;('('nch1m<'nt•1 
<,e \a~· s nn ma·•i-.térm e m 
o ohjef j ·:o r:ll· sur,~·ir :1 car ·n. 
c1n. numérico de 1)('".sso Jl ,fo 
C<'nh· ck 1e,rh3 ,,. m11nir1pio 
fluminC'ns('$., excluído~ Rio 11•• 
Jam!iro P N1t1·rôi. e que ~,·1....c., 

'" .. ,, Pu Jliço.:, dr.., Estado do 
P1•1 1lc 1 ·w1ro fF.:.SP- n ,. , 
t~mpo <11;' o pro.xim? r-.o let1• 

~fst ,:r~~ntrnr cnn .. ; a. ... 

\ JJf'(,[lOd8, i:iCC-11 • '>JO (, 

vern.:1dor SC'rá vi.J' iliL a p 
la i!t>l<'~<:11,":to d·· ("flffiJ)C~::-n -1.a 
tia Sccrrt .1r: (11• ~\dmmutm 
e;;" r..ar.,:1 ti d<' E--ltJ("-çân r 
CUitura pl'lo fJU(' lo.nos informado.>. 

realizarlo diretamente p('I:> 
, ·óprii'\ SccrN:1r ,,m car:í.tr-r 
d~ ('.'-"C'{-C"ionA lid;:idc 

E' lN\'IAVEL. PELA 
ESCOLA DF 
~ERVIÇOS P('BLICO~ 

.\ rcaliz.ação do m<•smc, c'e 
CCTc· rla a '.:torização rio Go­
vernador Fari Lim::i. ate;,. 
dcndo expoü .. ão 111• m-,t1va· 
apresenta(r r,~'a ~ecrct;· r::1 
Mirthe; \\'enzt'l. l<',·ando em 
cont:"' o fato t"e a Se,cretaria 
r e Administra<;-ão ter considP­
rado in,·iá\'el a - bertura de 
concursos pela E·;c~la dl' Srr 

EXPF.Rlf.:NCL\ ').', SEEC 

Segundo a titt..lar l"" PUh 
'"""tarlual r·e Ertucaçâo e (',11 
tura. "l· SEEC não e d" todo 
inexp{'riente no tnrcno )$ 

exame:-- :,;up'etivos têm fo 
realiz'"dO~ ,·,,m é ito sufici<'n 
te !),:'\ra C'Stimula1· um'1 J". ·n-
1ur;1 m.,ior" 

A SecrE-taria 1le Educaç-o e 
C•1ltura jlane l rã um con­
cur·o di\'ersifica.r'o. de con 
tc-údo centrado em problemits 
\'ivenci~is d:-'- regiões. pau 
prC"enchimcnto das vagas; pre:. 
vistas no orc;amento dC' 1~,77 

CHUVAS CAUSAM TRANSTONOS ... 
1(.;.onc.1u:.áv• 

te I . a contc-1· .s f.Assoo~ e 
o cn~~rrafamento monum("n­
tal ,;uc se prolonga,·a da e~. 
quina :·a Go\·ernador Portelti 
com Franci~co So· res ?.'é fl.:; 
imedi\çôes dri C· •as Sen··as 
na Marechal Floriano contr! 
buía p3ra deb-:ar mi:o is encr­
,. _dos tanto pas:~ageiros 1l' n-
to mote ristas. · 

A ~treit~ calça ·a da :\ta. 
rechal Floriano. onde fi~am 
o~ pqnt...,s do~ êln·1·w• qut· de. 
mane·· m ao Cl'ntro r• ::io.s lnir­
ro::, d capital. tornou-se um 
verc~adeiro tumulto. 

Enouanto 5"' de~enhava es­
se qm·dro rnfri~o pela popu­
;i-i;-ão mais pobre nos pon­
tos estrategicamente coloc-;,. 
"os em ruas H'm marquise, a 
situ~:ão na Ru;i Otávio Tat'­
quino era de tranquilid..,dt', 
sem cng-.rr famen~o. ~em ha 
J ul!:os <' com ,;;ua<. (~:Içada-. 
prote;idas por marquL'-<'' 
qua~e deserta..,; 

,'.l'ABAR SEM 
MEl.HORAR 

A situação e~·) trânsito <'m 
!\'o,.. Iguaçu semp;C foi mn 
1i\'O de críticas, dada ~ cor., 
nrov~da incar*'ci "adi? da~ .~r 
~oa~ qui.• ~emprc s<' encontra 
tam à hente d3.'"'lue1a imr,or 
t • n te ret~rtic-ão p'1blic, 
Qu.tnto m~is crítica-. são fri 
tas . rn 1

~ o:;; homPns rc-.p n 
s,..·,ei<; pelo trãn..;ito r <' pt"'rJt"m 
<'m impro, isa<;>ÕC..; qu1• n-. rl.i-. 
1anciam d<' um~ solu .- '> just·1 
r humana 

DP t~nto errún:•m n·1 11, t, 
ctf' uma politica d" frãns' to 
oue \ 'i<'~sc a ;:1tcndt.•i- a-. n,·. 
ct>c;sirla c:>s do ~1unicioio, n·­
soln•ram solucion.~r "o ti.·nl 
H'l r,roblema" pelo c-aminhoJ 
mais fácil e cómodo. i-.to I: 
:-e• ',ando com a circula(,'ão 
dcs \'Ciculos "Aquilo flUC n;h 
t,~m •·o1cci\o dt•,·,, acah·u" E 
<te uma hora p3.ra outr- u 
~o:-;sa.._ rull<:; mai,;, mo\'_imenta 
t ris pas), r··m a ~·er ,;;o l~ e•, 

ch.1-.i\'nmcntt• de'.'" .•,!L-str("~_ n 
ónibus ,,<'i.,np·m o ct>nlro d:l 
.,..id:~dt.· , . os spu..; , 1suârios nu,· 
:-.t• dR.nem a andar qu'lrh•ll"tl{· 

e mais quarte1rê~ •.:m bu,l· t 
de umL_ conc'uc,.·~f), (' posto-. a 
chuvas e ao ~oi 

ABA.."\DONO E 
DESESPERO 

O po·.-o. a.bandon;.do, st.• de. 
scspera e em cad;i fila da .. 
e>palhadas ai pela perileril. 
t!ll cidade. Os xingamentos sã,J 
ouvidos f1 distãnch . São -;é­

nhoras com compra5 ou com 
crianças nos 1,raço-.. ou ainrla 
f'râvidas suando sob sol in­
clemente ou encharc-.:.das l)()f 

chuvas torrenciais, são operá­
rios caru: ti dos (' f,: mintos:, d(',.;. 

carrega os pelos trem; de,:-u­
ma.nos que são obri~ados ;1 

essas longas caminhadas q•:<' 
não csronc'em 1e com tod;i 3 
raz~,ol a su:. re\"olt~ diant·" 
da negligência e do abandon,,. 
que ~·e encontram 

.\ soluçá'> ofert>cida sl'i-ia 
apanhar o ''ônibu5 d~ c~..;a" 
que tem trânsito li\'r1..• po.r 
toc.'cs. ::..; ruas Cf>ntrais 1'a ~1 
dadc, ma-; a h1..1lsa do po\'~ 
ráo r,ermitc cs e 'uxo { <' :-.•~ 
r.dar •1n-. pouco~ qua1·tcitúc..; 

no-..; totq•ões o{,·iai"i, oara <·n­
curtar distâncias . O jf.'ilo é 
colocar a mnu·· nas costa ... e 
rnir a pé atê prôximo ao Via 
rluto Padn• João :\lusch ª" 
cemitél io ou à Ru-1 <lo Enc~ 
ramcn•o. e lá. ,ob a · inch' 
mJncia do tempo. agn.a ~r 
,·ma conrlu ão :luC' lhe:.. ('t'"ln­
<luza ~ seu l.>airro 

~OLL'C.\ü 
XEG:.ICE;\"CI.-\D · 

Ü ('ITO do., 1'1::SPOtl'- l\'eÍi I l 

é ucha1· qu~ o-. ponto.; t'inai~ 
rll! c•a,la um"' das linha'> qu,· 
1kmandr-m do" ,·ários t· 1rnl. 

iguaçuano-. deva .:er o C'\'n1ro 
a cidad(·. St" toda,. a _.., linha, 

q"tl' scn•1.•m ao c1.•ntro dt• :\1 

\'l:" 1 'W\ ÇU tÍ\\'..;svm o-. h'lli 
nonto,; t('rmin -. i,;; 1°m outr,,.:: 
l:1irro..;. utili:rnndn o c-cntrn 
,,,...~r • como itirwr.trio. i,,m 1 1,­

h~\'eria nt·r~·•~i arlt" cft• pro!:'l' 
o· lii.o dt'>umano.;_ como ,, .. 

ft'.; nue ora s,, n•rific3m ::1,1•11 

( m ;\J'o,,.a lgua1.;u. d•· '- f" _ tl!r 
que- ;mr,oi- tto p·)v.., c"ns1tti,·,1-. 
mminha,t~s rumu , uml\ curi 
rlu<'/'10 

1 

(Heraldo Sales Móveis Eletro-Oomésticos Ltda.) 
1 

Móveis, eletro-domésticos e artigos para presente. Cinco andares a sua disposição 

Diretores e Fun<'ionários cumprimcntr,m seus distintos dientPs e amigo~, desejando-lhes um 
Feli/, l\"atal e um Ano No,·o 1·epleto de comp1·as 
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O RIO 

Se , 1w1do! • ... ,,._ .º tJIH t\ mvço Ttm ,u111 CIJ , • 

M JI V //J tl~:u fcO~·,:;~ N,~~,,:~~n:;:, u~I ";;,: i111., d~~N 

11
1 

'.O ,:, ~1191,:,~;_,1,. l 11ttlfl h .t'qtlfm· ,:_~ cuÍ{C!<r 11 ré :~~::::~ 
.... ,1q1,1er u,t,(.~rt cf•'u1 <"~·sa fr.r1!,,1.,,.nt • 

11 
,..,, ,. , Jlll" , pr:;:.~1m,,i teo, 111,,.11.f. li' 'Jt« ,, q, 111 , 

, rp,idli < te_m ri:fr-o,, q,u .-~/io 1 tlttdciros .,hiiwin.-. 
.. , :fh, ... 11,,,,. ~\, i'l ,1 f/1-irte J11,t'rgt.11h1n<fo a L"úf ,ntPfra 
; 

1 
cn /imdo, Pri,i;rtro. p<n·q"c 11,io J_t,, Ji1h1, ,Ir DrM., 

J'°
0

,11.tig,i l'fT n._furdn de tocfo~ _f,.'f ro,s,1,'f; rill'·pois, JJOr­
~ f 1, ,in /1111,~,,o 1•1t.~·mo IJII<· /1ru 1t lamu qu,. foi ~(I 

, /,ttidc, por 111u1~~s t' nnuto,'I' mto.it e r1ucn,lo riTguém cJre-
1"11 u IO<Cff ricõ,,, p,·, pre ... o, gntdudo r: ni"fo 1,obe ,nai.-.. 
gtr~"'· ''*'·'' u ,,·t11h6 • r,rir,•c·(· qw• todo fumto, não t. !tfu" 
~Jfl {' ,,iro,' .t 9r1,t"' lt m qu.f-· f'(,n/~i·<·er nx lu.gure.~ r,, . .,08 

;.r·/t•s l'• ,,, 1 .n·r brm l"Om o no. E' 11 m,e . ..,nu-, roL!u 
;

1
c 1, !Jf"'' dei,• /q:fT rom .. e-; /Je.~.,;;()(,.~ pra sr â"r ~rm 

,-:o,,, , /u.•. f'u meamo~ ro1:1 CSSP1t olho., que " ten·a há dr 
C(J'!fft' um d~a, ~á ,.. .. dois Jwmcms se:-,-em otgolidos pdo 

t ,in r ,.11· /IOJf_ 1,nv ~r,. tem ne~ notír,u..s delc.<i;. Ta,,ibh,•, 
f'K'm jtl ,n tW dern/tar_ um rK>, como quem !t1--· de_M.:./ia 
,,,. por('t'lrv de brin.r:n<f<.~rcs! Mas, núo foram só do1,3 hu 
fflf'L" tiâo ,u,,116.Do•s f01 o que cu n, a/ora m.a·s CV' t.·ln-­
tr .,,:, n 1td ,,,1- cnd1,· meu pai -~e lembruuu. e t1nte8 

tl~'r\, t, .·,, ,1u, /1m1 1·, mu,to.~ ou~ro". Agoru, rejo. eu 
,ptow ,· llo r. t/f} ;JI(, oi.: da noite, atrf..n-ess:> 11od<n11<; 

,f.L(r,nJi rn1 M r pra c<í, des~de 11te>1ino. <' nu,tca 111-1 
ra,sJri·ciJ ,,,,r.·"- S,,bc Por qu< ! Porque e?, ,~ o rio sO· !.o, amigos. Eu min maltrato, n?o :cmgo nem cles.1/io 

eh:. o sinli-6 tti t·e,ido aquele _,-asmho ~'':"'ª' Nilo> aque­
ll tw,0. A 011tl'u que 1s6 St:' t'e fl cuu11e~ru1 eMr,:o b<tm: 
Ml-'"'11, defronte dQ. truceira d!· bnnnnetraf Po'8 foi cd1 
q,.:., (1J nu~c, t · 1110,-0 (l it ho;e. Ntuicc s«f dcqur, nâ,, 
,. ~ lug(,,. ,lf rihum no mundo fora daqui. E agoro 
11k '° , Q1U' niio quero mais snir. Já e"tou t ellw, com. 
,..,.,t,.. ~sr11tu (1'."loi:: . . Eu ,·onheço esse rio, moço. Ele 

1 t,c,J1· E' o M~?I Cit ,iodo mundo. Tem dK, que et,s 
i "'11 01/c.:aào r1ão rei com qu6, Af, eu chego -perto dele, 

, ,0 ,,0 toyim e fco con 1:ersa.ndo um borado M co~~,,.s. 
::; h..:-ti" ,fo uente. S;S de brincadeira, jogo pedrh1h-18 ne 
Ir,, t' ,. ,omo um o,,rotinho ma1thoso e logo se <1.quie­
l Mo~,, -n ytufr- 'ft:.é' 1u'io romprecn<le es'>«~ c:iscs l 

1" 1 que" 1-io r ,,.meutl" úr,tw, que ttãJ tem v'dc., que 
,rit.; 8fnf€ Eu 11ti.., falo nada, por<1ue -~en.tio rói") di::f:,· 
qvt f.ftOI; firmtdo d,,ido 

tJ qutr Se tem pei.re1 O,ide o siHhô já t'iu rio sem 
J.fil• • E' a M<-sm,• roisa que €soo/(! sem a~t.mo e igrej<.!. 

))1 ,ar.tús ,ia.- ,u, Pdes. ói w.r ói lá.' Viu o pu.lo do . dOll 
'O! ro1.~ ,_;11;iio. Esse. JKro todinho daqu•, 

lodD 1111tW dit, um re~cHr no rio. E' do rio que ele~ t -
nm o alntorc. e nunca mesmo vi alguém agmdece,· tan 
ta ~ondoJr. 1·· ,:or isso q1lC à~ re:e.'lõ eles ficam a m,r1-

"11ã i,rttrrt,,hc ,;,ra rirar tres pei~inhos à-tóu, som~11fr 
i• -.rr yoM;,1, 1onw naquele dia. Tambtm, pudera~ tu 
do qu1mt.c t- 1-a_;,,;_;m, tudo quanto é lixo e pJrcaria ele-~ 
fOqr 111 ,, ) 1 to, nmm r.r o rio fosse tuna 1ixeiro imundc. 
Mr ,, 1iotrc, 1M1tfo ió vi pa.-ssm· boi11ndo por aqui. E o 
,, . A1, -Hfom(tr r,i k muio t".!tlo µri bem longe, VeM 
,, fJf' I·. mio.' To·~" dia P!'11ho pesc-r,r c.qu! e ,nnw1_, t· 1· 
tn Jira ,-,.,J111 !1-em ,,.-d,1 O.'( rneThorPs r,cü ,. o rio ,iu 
i:1 AI, t?lr,1t di::I",., r•lle 1:·u se, r;escc.r, qtu: tenho sorte 
l'lk ,frio-ui uwi.s•O-qtJe. Ma.s não é nada disso nâo .si,?hô. 
E' ltí JI01Yjuf"' o ,·O I meu amígo. Jlfa; tem. uma cou;a· 
lki'l J091J lixe, iff,k e de ... -e~ em. quando mr utiro nâ.!11'-'..I 
,, ·-ou timr ulg'.!....,, ,·ol'JU qutf está incQm:;i cnd? ele. 
1'ma ·e~ é um tronrn dr árvore que ficou pres, 110~ ca 
r' ·:<t f' r-lc 111i{J te.,,~ i-"ifo dp urra»rc.r; ourro 1·et~ rui uma 
~fTPtr11 }Ogorido LC'rro pra sufocar ele. A(. e~ corro rom 
"m I i,'i .., 1 tr, '.i '"" ,-11 n moiR b-1n·o <l~11tr,, _fto 1~10 O 
no, r r,ro, , n,,•tt, umu 1r·.o;.,cu 1.ito , c..,rtc S:JJO. n«?· .A 
fi'Je'"' { ,1ue t•o •:1!j•1J11.io el1!. Se ei: co,itur, o srnho n_no 
~ ·rf,lt/ur .• '11,s, ,ui-o /J r esw, luz que- mi,: alumek.1 

o., t':-~ ro Jico ritando qr:.e o rio é meu p:d de t·e,-­
a!UJ{ • Quc11do e•, em _tiequeno, ainda me lembro c:::>m.0 

~ fo~~,- ttOJ<· - m," J>!.li fic<H,"f.l de qw.itro e eu moll:tot·t, 
11º/f ro~twc df"l~. r·-::nto se til:essc:. g,.,1ovruul.o u.m ru,:alo 
F'(,11t b{1•i, •li(U p(!; mOHPl/ quau(l() ett tinhL JO (/1108 { 
M? f IJ:i(<S o rio 1il't,ic« ,1~sim t·omigot Qumulo tXm tonvu 
l,,nJu, nrrqi.:Fl11 ,,u .. ,·<' M ,10 <,utío rado, sinto 1-er/eitmnen­
t.r 'ff"- ,, ,. ,, r

1
iu,r ,;~ der ra,;;teirr prfl 1,1~ a~n-u!nr, de. 

f-01& Mt.HI,, uis ,,ânho.(l ,-ostu.~ e 'VIH m,. ,1,:Q.,;ta,trlo Eu 
IUllo, 7,i,lr. u 1il11(f,:,, er,1 rima dele e ele- JOgrt águ<t 11 

nuttJ,,1 ,c.1"11 . }f1J1-('). 'J s1nltú ,,,;o enteude nt'i?._ Jlf,~~ 
111 nJo "'" F~toi.. 1,,i 11rundo no ,·to ! <·e.mo se fn·(,sM 
11' •rnos e L1·1,t,;r.11J!I'? ~om. meu p<Ji. Só sou J;f!JhO fc.ro d'J 
·~ i1;'"11 ,1wu;~ , ,1..,,.0 ,uJc, 111 ,,,h(f ju,x,itu,Ie w1 UfJüff_ 
rettdu ,,r.'11-· r, ,í[iuc 1:,,i molhando. Ei,:. ttU.o ac, se{; 1,w,91 

,r,i•J 1,1111};11 e,,~'.,,, 11 811udode frr.-.. a gr,it,, fica( mG._,,., 

<,t,fr,, ,e . . '\Ó f.f"J q_tff' dóu. &u·to-nto,-ta.l, mPrgullio f~ndo 
t;,idtJ ,cingu(M ,ern rorugt-m de ir~ utrai,e.,."º u_ corrt'ilt~;;.' 
·· id,J,u,!.< •'t' J,f ,tr; c;,i1 i,orbôldaJ. JUllto f~lno lisrnk•a, lt-.!l 
';" 1 <<n,•n 1:id ,, •• L' o rir.1, 1110~0, f•'!f.•t no >'.l m <'T'l111111 

u-,, nnd11 c'cs .,,1t,,hns l?-"trt 7,t>l111R 

'> 111.c" ~1l;J S,m! Qur. ,m 111e h ,,,IJl"t: ,s(J u,1'(.I_ 
•,·u: .;1uit,, 1, fli/h E!,, 1>ub;u trnto ~unto qu.,t '!1

"
11
9:i~ 

' ' '1 uqu,. ':'ú , e:1,lr, eRsn ,-Wu11u·,r,1 ,u uo J,ido. E 
'n!.ur·' ú ~ml,6 dfHt"f'81!ffJt:. ui11.a ponte no1-«, .tuío fn~ 
P•.ut, 1 ,if#-3 <-ru u,,,,_, df"' 1Afl/']e1n, ,,ue w p1'U ,,u,,s ,t~ ci · 
qu~~t-i '11U>f . Jo'oi a maio,- e,1che'ft~c r[Ue ;á hoiu_ll f:

1
: 

1'ttL1 De rll!.' Jn,, ,it,ifP o rio 11ub1i.: trmto 'I"-' d.e, '~ J 
>•L..1;,/,,r;(J,,,. Urt"ltllf'll'U li' pOlllt• !i-Or ci,n.,:i, ur1<..ftCIU "'(.J 
'IU•Hi/o ,r: t;,if:Jur-r·uuio. fi'r1J uma ,oit!a mrdo11la,; J,14.1 
how IW /lfrt 111-'i'II ) 

C<mw., :-:, r,,,n, • 1119 u,,..,.,,, ;\f,>rttll 111111 81nlu) M r 
11 11.,,,,,1,1r, 11n,,, mtllh~r Vi,i, 111ufl1tf ,,u 1"&1,H'll 

1 
'

14 

'e •·1.J111i9,, 1u-1u r••IIJII dt tini ,1111J . e Ró rll'p'lt. f1
1
'/U,I 

~1• •ui, · ,1 , 1 ·, , 11, , ,lf1•li'ú ~, ,·orn rr:,dr.1 1,111 ,,-ta '' '·"·· 

-----------------

negócio é o seguinte:\ 
••' ~ ESTf .\DA 

O DNE:H, cm ,cz ,1, ficar ní ,r-.x. 
, 

1
' ,rill'rlo imugcn5 como .i d•> p rnple· 

'11"·1, <' ator., 1·ssa outra rio órfíto h"J. 
~ • 1 n•·vn c-art ~ 1',h-u pai morreu 
rurna l'Stn1a" ), numa jogada sc-nll· 
mf'nt1h~ta c-01111-a os acidente~. mas 
1ll',: pouco efeito 1.11; paro. ~ ()('5sou 
,tiar!. aJuizarias, d('\"fTia, isto sim, pro. 
'Jlf'\er um;i ,1.:mpanha de ron!-cicntiF.a 
(';fo - muito mais junto nos inUmero._ 
~,·e-ndt>dorcs de automó\"cis -, no sen­
tido de QUl' as pessoas passa~sem a ,·c1 
., aiutomóvl'I mais como uma continua 
Ç.1,> c'ot. _p-és 1conio acontcct.· nos pal~f's 
filill' 1H~. ~ nt ado 11, do que C"Omo um tro 
fé,, Qu<' deve s('r cxilJido. E também 
1-'\':t.•r ,·er aos possuidores de carros qur• 
r, r,tn de diri~ir não confere nenhm 
~.oder de supc:r.homem. No ela; em 

Q11C o pessoal do DNER conseguir is!-O, 
lN·min3râo os. acidf'ntM e essas cam­
pa"lhac; que não conduzem a nada. Ain­
ti~ ~obre o novo cartaz da campanh, 
1)().-ic-sc verificar ate que Ponto cheg11 
,. cksre!-pcito â pcs~oa humano· usar 
Hr.'!D criança (O menino n.:lo tem roda 
d1• órftio, e mais parece uma criança 
QU"" tez 1:;boratórios esJ)('Ciais parn 
<"~"'l'-t'gui1 aquele rosto meio abor1·e:-i 
d;)• em oposição iv1ueles que rculmen­
t ... - ~0frC'm esse problema. E' bom lem­
hr""tr QU<' &eralmcnte e:.!-es que morrem 
n.:i,; estradas são justamente os que 
vêem o carro como troféu e a proíis­
i.1> de motorista como algo que lhes 

·r,nterem super,::odercs. doncie se con. 
clui que se algum deles morrer na. es· 
h•·1a n;io dc-1xar"l no mundo um sim. 
ples órfão, ma~ sim um super-órfão 
<'apaz ê.e superar qualquer obstáculo 
qu,:- a condição lhe oferecer. fJo"~ 
ri:.'_ ,hi Sou-:a1 

, • . .. 4:,1 m ,nr,onomC' lil'lart, 
Jt•~t~mcntc loc:ili/'.<1:la na Avenida M.i­
,, r',al J, túr1 no: 2t e qul! .::f,c-po1s to a~­
íalt&mcnto inventaram de constr111r 
t,?n nao i-,. n q\lt' nn m<"l(l d~ praca, 
1• ·r111 11ui!-1· imitai.ão d:1q.-1•\• n1un11-

111NJ1o d:1 No\''l Cint~lãnriia . Na "nn~s 
Cir,elámlin" n unica coisa qtw r-sth ~­
~ ndo é a rali u d1• barcs que I i<tU<'m 
lt'-('rtos ;J noite toda. e t1 .,:rl'.'$f"nça rla 
Jol'" t.~ 1aunc:1. q'll' jti. caract<'riian:1m 

,,guda tomosa praça do ~io dr! .JanPt­
,., , Anmldo Lnr,t·, ffohrrnhn _t 

e. ,1._.o roul · ,u ·.o:; mme rc .1 <_· .. , ~ \ 
1111 rdul ,. E.:•., ., li.a que a rl • 
1. ·1 12eico I u·m contar ct,m t>_s. .. utrõl~ 
q1J .,1;Li da moeda, e deJta vez frcnt,• 
;1() mo.1 e<> ,tlem.!\u Bem {Pito, poi!l hra 
-1 l"."iro J>('n~R. 'l'JC 1t.1kbol é só (nula~. 

i , em um al,•mã0 gr~ n1lão. su()(•rd,:-. 
• •i-. olv·c:o, e 1,-va ~ 11C,J. V;"ío, diz.~r 

rna à uma VC/'. o muntn !tt· c1J1'Va {>t' 

1:Jr,t<- a Europ" f'1C . .rtc ..,.,1 , no cam 
;. · ,inato <'.~ samha. soml")S imb~ ti\"Pl~ 

lf,u,ro U.111n1t ,, .1:r·rn/lJ 

:.1E TARZA, YOU JANE 

Isso é o que deve e,tar falando 
P.r:-herto C:;rlos para sua mulher, de­
pr is QUC' ele compôs e gravou essu mú­
,:;ico chamada "O Progresso''. f P6bio 
Cúdo dos Santo.si 

A ~U!ÇA D/\. BAIXADA 

A criminü.lidade na Bai~ada Flu. 
minense sempre atinge índices altíssi­
mo~. e determinados luW'r<'• lidcJ''.m 
,1.-. !ístas de maior número de ocorrên. 
6'\<: como é o caso de Bclford Roxo, 
fon,:P a quantidade cie homicídios, ro11-
hfls e até mesmo de suicídios nunca 
~i":o superados por nenhum outro distri­
t'" c"a regi:"'10. M?s com t•Jdo isso devr>­
r.,n: citar !'. cxcedío nc5.fr regra ::era!. 

;,,. t o caso de> Coelho <la Rocha. Te­
,1hc estado muito por lá em qualquer 
h-:.ra do dia ou da noite, e ainda con­
i...-ri :"ndar sem o medo que me acome· 
,; nos outros lueares. Não cito só o 
,;('li c~~o isoJodamente, mas quem qui 
~fr comprovar é só pee:ar os jornais e 
l<>;· a r1ônica policial. Não se vê,. ou 
cn:;f} não se vê, casos sérios ocorridos 
t·M Coelho da Rocha. Me parece que 
:1. zona lé é neutra e o pessoal gozn 
,',, Lrnt. r,a2 interna como acontece na 
f1·ka. 1 .Posé 1:,u;~ tl1: So:..:.111\ 

\ '\:OSS.\ CIN'F:L.,._:--JDL\ 

J"'!ES,\B,.\f'O 
1-:STA' DESAfARECE;-..;U() 
J:..O M,.\PA 

TranstornarJa com a noticia rt,, 
Ah, o Bai1To da L•u, é5"é ~glom, r:-,c-am<'nto do Sér,:io Fons<'ct, C:.thcri· 

.-.' !:>Pn<'uvr, cm pranto,;;, rlf'darou 
Nw1ca mais volto a M<>~'luit!'I I Tdt·­
n,.,1»v1 du C .P,J.' 

BllAS!L & CI/,, LTDA. 

1 J·:" sub-suburtJ;)no, tão sub QUt:! há 
11\,,o: é \"('"g<>nh:-, da, a!'ministra.'úc,,. 
;-011!'li('ipais \"oito ao h irro. portiue é 
<'~rantosó o abandono da:i estndas 
\·i.C'ra sen·ido também pela Nit11rvia, 

'l''." mu;to 1.en:,.aram melhora,· a:,, co-
1111 :nicsções viárias. .\ coisa piorou . 
Jn,;,1aurou-sc uma briga pela coru.en-a· 
(,:H.o da., ruas. A V:l'.l:çáo N. Sa da 
r.!•1ria não oa. .. ~a a motoni\"('ia<lora, 
.,em a Niturvia. E' uma briga de co­
ma1res. E o preclaro leitor pergunta 
htr• não é taref, d:t Prefeitura" Pois 
i•, í' então vem o Pre,.idente Ceisel a 
Xm·a tiua,:u e ficam naquela correria 
J'i'l""8 t~par buraco". Pelo esVdo da,;; 
,,

0 1raC:•Js se conhece o prefr•ito. Uma 
·. (r-:iade absoluta ()f,.uro Lr-mo~ dr 
..t:~rcdol 

As rcvclaçôes teitas ?4-·lo JornaJ 
. 1,, Brasil sobre os documentos cxIBten­
t,.-'S na Biblioteca· Llnc'on B.:yne~ Jo~n­
,.0n, no Texas, começam ::o . .:::r,uvo~3:r m 
i"luc•ntC'" círculos políticos'~ militares 
ck:-tc nosso amado Brasil. Para os 
11,ai~ d~aví.s'idos, surpreende agora o 
fato de que os norte u.mcricanos condu· 
ziram d1rctamt'.!nte os acontecimentos 
que deflagraram' o golpe de 31 de_ mar­
Çô de 1964. O comunicad~ de Lincoln 
Goi·don por exemplo, na epoca emb~1

-

>.tdor dos Ei.i,tado~ Unidos no Br~1I, 
env 1ado às ~utoridades norte-amer1ca­
r.a" menos de um mês ª!1-tes ~o _golpe, 
re\Cla muito bem a ingerenc1a_ ~a­
Qt:.:'e "país amigo" nos nossos negoc1~s 
,n1C'rno~. Só Jango, coitado. parecn 
;1r,o conhecer as protun{ ezas d,,, h flm~ 
qu,.- 0 envolveu plenamente. e que ati­
na· acabou por conduz.1-lo a um mc­
iuncólko e..xilio que a morte encerrou 
-;,ir,Ja há pouco. de modo mais melan­
cólico i!indil.. Se dúvidas existiam an­
lC'~ quanto ao poder subvcrsi\·o da CIA 
cal todos o; quadrantes c'es.;se planl'tc1 
1nfcrnal, cm defesa do ''mundo livr~" 
cri:-nra a ··~meaça 'comunista'", • h~1J<·· 
nin;::uém pode rr,!lis alegar ignoranc1" 
Ec os c.tocumentos 'de Austin forem to­
t'..lllncntf' revelados, estaremo:, prese=i­
ci:tr.do, ~entro de moita 'pouco tempo, 
a uma terrível e ameaçadora devli.SSa 
t dt.· el"c-ito imprcvish·t'h daque'e confl.· 
tantc período de nossa história rl'pu­
hiin.ina. Entendo,· por isso mesmo, que 
-"s!;a,;;; re\"elaçõcs são dirigida'-. no ~o­
m<'nto, por setores interco;rnc"o-: C"m 1

~· 

ccmr-tihiliz.ar perant ... ,,. opiniãl) _púhl1 
l'ª racic-nal al~ns lí 1eres · Qtl" vem n~ 
1~..-;r1uar1do ao Poder (M?galhães Pinto, 
por exf'mplo) ' Mo;; na \·erdade. se 
~~e s dccumentos forem revelados em 
toda a sua extensão' e intenção. o no-:.­
!:'1 IJOVO _ ou quem o reore~cnte {k 
rato - terá razões de sobra para ex. 
pulsar Caqui todos os carreiristas, trai­
t1"lres <' imposto~ - que rão muito~ 
_ r;estc Pais. Enfim, o'i no'.-l'so: quc>ri 
1k , irmão-; do norte come{'am t' í'urar 
" i'fl<õr.!li:" amnésia rll" doze i\no I Anto 
ni,; Grifo) 

QüEDA E~TRONDOSA 

qEM-AVENTURADOS OS 
F013RES DE ESPIRITO 

Estamo.s ticando, dia a dia, mab 
T">brC'::; - esta ê no,.s:,- mensagem, lci­
lr,rcs .. d(· desesperança i;tira o próximo 
:tt1~. Perdemos muitos de nos!'Os ami. 
._,o~. o time dos no~~os desafetos cada 
H!Z se :-.voluma mais, o poC:er aqui iti­
,·o nossc ê cada \'ez mais diluido e 
anémicc enquanto ryqucles que ldam 
com a ::;;aúc:e e alimentaç--:o se locuplc-
1am e \'ivem n:i abastanç~. Nossa 
!fü•:,sagcm, a~e•ar de tudo e dt~ todo:>, 
i· 1IP ânimo. Não de hc r.s fe,' tas ou 
h·liz Neta!, pOis ê impossível conviver 
<·• ,m o infortúnio com o riso na. race 
No:--sa mens:::gem é em favor de um:1 
<'hama interior chamada itleul, sem o 
que somos incapaz D.tê de beber um 
ccpc. d'água, quanto mais sohreviec 
Ou apenas, ,.-j\'er. Nestes tempo:;, " 
:_ !(~ria é o apanãgio c~os ignorante'.' 
1 \Jo•·ro úmos ele· A:eredo• 

Pr'.SSIMAS FESTAS PRA ELES 

Para o próximo 1,mo, de~C'j'lm 

·"- ex.Pr3('8 do Liberdade .. pen-:an­
r'!r, bem poder:u se chamar mesmo _era 
Pr•H;a Marechal Floriano Du .. ~ COl'-ac; 

?rovsndo que o slogrm "Se é Bayer 
e t-.om" é autêntico, ·a equipe olemã do 
Bayern viajou cerca ~ 25 horas de 

·to: no~~os distintos amigo;; e fre~u<.·S<' 
t>T:l C'l'eti,·o p0liciamento às caixas de 
surcrmerc~dos que têm o hflbito de 
t'~•1ueC("r os dedo-; na.; tC'Clas reg·str::i:­
doras; um pouco de bom-sem:.o à 
Lií:;ht f' Cl Tc'erj !ex-CTP.1 que fazem 
~.:-;,:inhru: ~ <'esera(a dos consumidore,; 
um mír.imo de org,•.inização à CED--\E. 
mna errpresa incapaz de form C<'r água 
t')L'C eles d1~mam de precioso liquido\; 
1r.1,1 innnita partícula de eficiência ao~ 

noi<:so-: polifcos, .. tim de que esh ci­
rla: e consigu e:~istir. O resto Deus dá, 
j.'.. cue EI(' é brasil~i~o e auxilia . os 
rr<'1·isantes, como d121a o nordestino 
moribunc'o 1 }1-Jrno-o Lcm.O.i dr A~t'l'e 
,1o) 

llluga-se 
A.par, ame-nto c/2 quartos, 1 

sala co1inh:_t e área, à Rua 
Qui~tino Bocdu\'3, 100/202. 
Chavf"s e/porteiro ou no apto. 
201 . Para tiru; comercial ou 
residencial CrS 2 mil ~~ 
toxas 

ECD DE QUEIROZ 
Venrlo coleçiío complete 

rlP Eça de Queiroz, edição 
Aguillar em perfeito l"StDrlo 
de cons.ervacão. Preço 
Cr$ 700,00. O!S lnteres'"arln!'. 
poderão procurar a redacfto 
destr jornal. de srg,mda ft 

quarta·fríra, no hor6rio da" 9 
às. 12 e, das 14 à5 18 horas 
ótimo ne-g:ócio para os nh:­

dlosos ria obra literària t1o 
grande autor portuguêt. 

Fábrica de Bebidas Drama Ltda. 
Ao término deste 1976 não podem os deixar de agradecer reconhecidos, 

aos nossos estimados amigos, clientes e fonecedores - que tanto _nos aiu­
daram a realizar - augurando-lhes um Feliz Natal e um 1977 de muita pros-
peridade. 

BOAS FESTAS! 
FELIZ ANO NOYO ! 

.\\ ABll.10 Al'l:LS'l'O TAVORA, 29'1/302 

Tt:1.: ?68? - S-O\' A IGrAÇl' - J!J. 
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Buracos, 
buracos ... 

ELE.\ZAR DI'.\:IZ 

l 1 buraco ~ patrimônio hi~­
t,)1·iro municipal. pOrtanto d1·­
, (.' :-cr r-rescr\"ado e é o que 
km ... ido ÍC'ito até hnjc pelas 
mais ~iH-rs.;..; linha~ idrológi 
<.'0 -.1dmrnistrotivas. Q..; l reu­
di~no". anafü•ando não a ~i­
tu~c.· ·,o r,ohtica atual mi-is a 
cuca dos administradores. na 
c<'rt u diriam que o.,; caras são 
un.<:. pL•rwrtidos. sexuais. tal ;: 
fixa:;--ão deles em l>uracos. Bu 
r2('0~ r"'.'.'QUcnos. grande~. ra­
s00:. 1 undos. e c1 cidade and., 
f_rr1inha enteitada _ A gen tC' 
Ycm }('ndo calmamrntE' o jor 

llinhn no ônibu q•rnnd'1, 
e·,. rC>pente. o assento foge d'l 
nosso idem C' o tf'l0 S.C' apro­
xima rapidamente da no%l 
cübe<;a ou '-C ,·ai parar lá na 
frente quo.ndo o motorista \',? 
a tempo e pira ante.!- O 
Dctran l"JOderia ate criar um 
departamento esr.ecial para 
trntar sinali1.c.r a c-ii ade ou o~ 
buracvs, apesar de não ser tão 
difícil o empreendimento, e a 
inovação poderia inculo;;in• Sl'l' 

moti\·o para se badalar o t1J­
rismo aqui venham ver n no, 
va sinalização da cidtd<' e etc. 
l\la~ os buraco":- e~tão em torta 
parte e em todas as camad:?s 
sociais, quer di1:er em todo ti­
po de pa\·imcntaç-ão ou m;;i!'. 
, reci~a.mente em quase todo o 
'tipo de ausência dela_ A bri­
lhante idéia de de~truir o as­
falto e o m e ç ou com a 
~A:\ER7. que fura\·a tudo 
quanto é ru!J onde e;~is:tis!'.<" o 
então popul~r material eleito. 
reiro. para botar cancs por­
que ãg11a '}Ue é bom. nunca 
Depois ,·eio a c,::oA E e pc. 
gou a mania mas nunca nin­
guém inventou l b:-incadein­
nha de rem@ndã-Jo~. O pessoal 
do IBGE t-:rnbêrn poderia dar 
a sua contribui(·ão f;ucn-·o um 
k-\·antamentozinho. emh.:,ra t1 
V(>s~e um gran<le trabalho aqui 
nes.ta terrt1 que- mama h:-ite- r 
mt"l, :;::e se pror,us~se a cat,:,, -
logar pPln menos os principai.'­
<>xi<.tcnte-s. De '\'CZ t!m quando 
aparece um maluco e fa2 uns 
con~ertos que duram a el<>rni. 
dade de um mês e tocam a 
colonr asf:z.lto puro nos bura­
cos. Ma" e nas ru?,<. pavim,;n. 
tadas pela lama ou poeir:-t 
, JeJ)<"ndendo das con:iic;c>P,; 
atmosféricas) que você encon. 
1ra os m~is belos e rcpre-sen. 
1ati,·os espécimes. Se \'OCê 
n'.';,o ti.t'r('ditar, tente passar de 
carro numa dela~ - olh;i .1qui. 
no minimo Volk.:;:wa::en porqwê' 
outro mais baixo não con..._e. 
2"Ue não - f? \'orê verá o q11P 

é turismo e a\·entura. O n. 
1<"ressa.nte é 'lUP o.: huraco,-
não têm mais :--er\'id-, par· 
fazer político Ninguém t·X· 
p!or-ou os coitadinhos , ele,­
n3o têm culpa) pelo menc­
que eu me lembr<.>, nessa cam 
panha E"lcitoral. Di'\'em tn 
ficado com mc,do ~o tamanh;, 
dele e 1) povo podrria 15e lem. 
br-r de olhá.los 10.:,; bu1·<:lcO!il 
t' não ,·oiar ~1a., i~ ... o ê J:' ,.,,, 
p3n1 outra anâli-e. E1.1 3.t,­
fiqu~ pensando no porque d1.: 
1anto huraco Por e"-·emJ\lo 

aquelf' ah na esquina da F1, 
r_cst1 Mil onda; me pareo.:·u 
llmitad'>1 de ,·,•locidad~ mas 
o~ cara.- ch,-.garam · e tamp').. 
ram; mal -~ po,rcame.nte m 
1111pai i..m ,. eu l nitf"nc·ã,, 
- (' ,~u e ,n111~ue na dllvit, 
t<'I .o se e ':ioroado a rninh 
t("se b, nqu. ta. Olha. ·1..: não 
t('nho nada contr .i e~tar ~ ... 
1.,uracv ou n-o A<·ho atl· um<1 
L l mas t,.~hf!-m r-· q1 ... 
+ tão r:ost ,d, .. 11 rai de 
,.at,;, E d<' 'l'T""3. ,o!'I 

CARDIOLOGIA 

DEPUTADO YILLAS BOAS SE 
CONGftBTULB COM LUBANCO 

() Dt•p1.1i,;,.uln \, JI I io VJ!as Ruas apr<"scntoL, na .\ 
ç ..... mhléi~, I..c_!!i:·.Jiltha, a ~c~uintr moç~o rle conr,ratula 
,.:ú-·:- !iº Prclcitc, .tc,fin B .• tista Lubanco. 

E com t' c1,11Jr sotisfacüo <JllL• apresento mo.:;.[n 
Nn~r3lulatúrie ao Diutor João Batista Barreto Luh;rn 
cr,, nc-,:tc- u,n,imi e':• suf~ atiYidadcs C'Qm-, PrcfC'ito 't• 
"\m,1 Ig-112.c;u. 111r, e_!"'!- m~i~ impor1ante e, também, cr,r 
1 dit•,Jrin.-. r,h.'iliur,i1 :s hrasilriros C'. por isso mrsm'l, c\l 

Jiril cie so· ndministrado 
C'or ~r'P11t,· <'r' ·~a re8lid.sde, o Doutor Lubancn, qw.· 

se elegera Yicl·-Pn~f .... ito, :1sgutni·1 o car"'.'o f.1ce â rC"n(m 
eia do ti1ular, J·rtH·uranc~o. com lucid1 7 l' nteligimcia. 
cq11.-H·in1u1r o., p•·ohlf'>n:i.: maü: aliltivo_. d<'SSL~ )lunicipio. 
cor·hC'Ci('!,1 como ··l·irl!ldl' donnitório", til o número, ca l 

\T/. rnr- ior. de pe:-soas que se deslocam para outros C\' 

tro~. pri:rripalmf'::~ • o Ri.") <1.c Janeiro, l'etornando :1 n0i· 
1<' ªi~ n:1s r··r·1 o nr ,,uso O alto índice de expansão dc­
mo~ráfic<i, c·m ,·c•n1i-"StC" com a bilixa renda per capit,:,, 
;ica.rn•t.1 ,~mo .. F'rlc· <le prch!emas sócio-econômicos. rc­
prP!-C'ntaJ.·.l~. tit· :;m iado. P<'lo aumento dos scn·iços pú 
l·lic;,>.: e~:;::t ncinis aí~·•os ,. um"" aclministr;H:âo ,-1u1' dispõe 
e t· um or::;-1mer.l.0 •J'ui1o limit::.do para atC"nder a tais 
C:it'!:f•"; •.il' ,,•1tt"0, C'l:~ J1(.•1·es:-idndc de fortalN·er o l\luni­
ci1,:o tAr.to dC' •,·~·11r·cs humano.,; quanto financeiros. dcn. 
tro d: , limita<;ÕC':-- q1:C' o tolhem. 

Cont udu, '> Fr< 'l'ito Lubanco nüo esmoreceu e soub<· 
rl•aJi1.a•· uma ( xn.·lcnte ~!dminh,tr~ção. solucionando, en· 
ti~ muito.. r:·,,hh .. rna~. o do cquilforio firu,ceiro (.a 
~·.lunicipalidade. cujo funcionalismo recebe, atualmcr.t -, 

eu~ n•nciment.1s em dia; o de serviços básicos de s::i:. 
neamentn, dr a~wstecimento d'âgua. de iluminação públi­
ca, do a,;taltomcnlt') r 1e ruas, elo atendimento à popula. 

C'nl idade escolar e m uitos outros pmblema-. rt,.. 
tH .. •s:o,;C' c-nmmütárj,_,. Sem dúvidê':. e -sa ("xce!ente aJmi 
nL~tnr;-ão foi un f.,:tl)r preponderante- que se refletiu no 
:lpoio ;;0puk,1 à c:-sp',"..nrlida \·itória obtk I' pela ARENA 
na·, última·. i k-ir·õe:-., 

E. portanto. mai•; um ato ·e just ça do que propria· 
~l·nte Mvção. r.m.ralH~•1i2anCo-no~ com o Doutor .:o·ío a,. 
t;.._ta. Barreti> L,.1har.ro, f1.Jncionirio desta As~embléia -
nmlC' g:1lro1 1 o carg::- de Consultor :urídico por reconh<"· 
l'iÔ"l mêrito pr!'lf1:-.'-io1~al como aL\·og-:1do militante e C0:1· 
l.C'it,,~d,, junst.'.l r q:,e, m::ds uma vez. se destarn hmbém 
c-,mo A mini.-.tr:Hlôr r:?o mah alto Z:!'lbarito. 

~ala da,;;, S1 ~:-t:f'.•, 3 de dezC'mhro de 1976. 

; ..... ,.-. 1 Drpntado VALD'ii.1O V1LLAS: BO,\S 

CCS/P::",!NI 

AV NllO.PEÇANHA. &a 1,.0J.l ~· ~ IGUACU•Cl!HTAO C01i.EAC1Al VM 

f:UTELARL\ ~OY \ IGUAÇU 
.\mola-sr Trsou1a~. Navalhas, Máquinas. Bisturi ... , 

Alieates. óe tJnha e toda e qua!qur-r Peca 
JRMÃOS RIZZO LTDA 

C'·rnplr-tr e- \'ariado Sortimento de Artigo, d(' Cutelaru, 
TRABALHOS GARANTlDOS 

Rua '!\fa1echal Floriano PPixoto. 2 .017 
N1,\·a Tguacu F. ... t:v!, <'•, R; 

o,. ftlberlo Erasmi Pilolto 
CANCEROLOGIA 

D.AME!! PREVENTJ'VOS 

Tl"atamento das Entermldacles do Aparelho 
Genital Feminlno 

D!ar1amente. das 1& àa 20 horas - COM HORA 
MARCADA Tel.: 2286 - Sábado: de 9 às 12 hora, 

Rua Onlx. 1 - Sobrado ... Mesquita 
TELEFONES: 9015 e 228ft 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR \ 

\ 

PROVA .DE ESFORCO - ELETRUCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R. )uit J.1oacU' Marque• Mot'ldo 58, ztala 605 (ao lado do Forum) 

IE-qun-:ias qutJrttJs e ·~.,.tas. das \6,30 o:s \9 h, IConv-ênio coM rx PETROBRAS1 

AO POVO IGUACUANO 
:,;.:.C'l1! h1 u_;Hlo '11 .:i,:; di n.onstr'lcocs de ,,ol.J.Jr,t·dad 

1.: e, nl i;m, 1 rlC' te oS m<·us CJrrcligion iri'l JJ...1lit1co 
<1m1gc t: dt• J .. ,11-c, la 1· 'pr<."' 1\a d--. noss:-1 comu: 1 a•lc 
quero ncst,. m,mt.•n1r l'Xtt>rr.tlr a todo~ tquclcs q 11e mc­
c·ontiaram 1r.1 aaand:ato dr vereador na Ci1mara ~lunio. 
pai (ips1a c·idHdl• , .. mc•us rnai~ sinceros a;,r,1drc1ment '" 
r ... pr<,J':c-s~a <i, .. CJ"r:' pi-ricur'Jrci. em oh('(.i1(•ncia ao,;. l_lr1ri 
c1p10"' qtu· 1,ortt-ara'Tl a minha form<.uJw mo,al. çoliticr, 
,, ~ocia 1 m\· <·.,mh;;,;1 (!(' aconlo com as '-'Xf)('Ctat vas do,, 
<iU~ p11·11•n:'<.'01 ,.,T Non1 Iguaçu c-n:;i·• nrtccicla f. r 1 
nc11pa1 ;1 11t,~irã11 ft, li~erar~çt1 que Ih\• ccihp na E3aix.d~1~ 

Flumin<.'O!<l', <· 1x1'" r,1rns,...10 no E'>ta(o <lo Ri> i:le .;ane1ro. 
Qw•10, ai11d· ,11 ~h· mon~rnto. aprovcit•;nd.-, o l'nsej•> 

tla, f<·~;ti\·irh.tr.ie!-' :k· !im rlc ano. de!-CJar a todo; um F•~\ z 
'\iatal, c-s1:c-ranck q1H· o ano de 1977 não contrarie o <'e­
,ejo (11)!' c1uc quer,·m \'Cr o Bra~il C"Onstituído m:m E<.:· 
tarlo mai~ justP ,. rlc-rnoc-rático 

Jorge Gama de Barros 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA 
URG~NCIAS CARDIOLdGICAS e RESPIRATdRfA 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIDA.OE CORONARlANA 

BIRD • 8ENNETT 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 
0RS ED$0N MATTOS 

AfOHSO H. V. GUEDES 

'"'(°!'"'"') 

JOAQUIM $,OU.um.'. 

RUA BERPlAAOINO OE MEllO, t<l6S- NOVA IGVAÇIJ • RJ l'ONE$: 2MI •31"-3242 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

2.•. a.•. 4:.ª, e.• .felras, aas 18 às 20 hora., 
Sábado das 16 à., 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

a• e s• - Horário marcar pelo tel. 2410 

PSIQUIATRIA 
ORA. IVAN! PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 horas. 
Consultas com hora marcada pelo tel. 2410 - diariamente. 

DOENÇAS VASCULARES (Varizes) 
DR. RAUL L. FEIJô 

Com,ultas · 2.a, 5.a c- aos sábados, dtls 8 às 12 horas. 
Sala 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
(Doencas do anus e reto) 

DR. seRGIO K. ARUME 
Consultas com hora marcada pelo tel. 2410 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. seRGIO S. CARVALHO 

4.a-!eira a partir das 14 horas 

DR. J. GOULART 
r}ínic ~ " /""'.irurai- ,.,~~ Olhos 

Oepartameoto de Glaucoma - &,trablsmo (E'xerctcln,i• 
- Nec·:e>-ottalmo1og1a _ 

Prescrição de ôcUlos 
DIARIAMENTE A TARDE 

Consuitórlo: Rua Qtávto Tarqutno. 74 _ 
Apt. 201 - 2• and 

EDIFtCIO MERCANBANK - Te!.: S15~ 
Resldtncta: Rua Frutuoso Rangel 137 _ Nova tguacu 

COTREL 

• fHRlil BnRBOSA 
T PIIPJllEO {Cézinha) 

íl\h.~ de i) m -~, 

Filh-s .. nora, n•·to3 r" b~ r-, 
tos conv1dn.m I miC"os e em:.. 
l>""!·ntes parz. a míssa. 1 lile 
S{"r~ celebr~,1a em sul r·lgio rl;e 

h1m1s:-1ma_ alma de suo rnâP 
so;Ja. a,·11 <"" hisn,·li "hr~' 
1;arhosa Papalé0 1Ce7.inh<!) 
cja 26. 1Jom.m-~o. :\3 7 hor"J 
r• !gr<.·ja ri'? X s d<' Fâti: 
ma "S -!orge 

E_ c:csd~ já antcci[)am agr-
1 

rlt·ctmc-nto:-; a todt>s aqiJetes 

~~C> r%º~~~CCE"rPm a c-s:s~ ·•o 

AVISO 
Por mot. ·o ri, ac ·1u,o 

t rabalhfJ mJ ti~ 'l .J.l IJ do p .. 
tron· t_o l\rt _vicent(' t),, Pit•J:~ 
, rev1!'.ta M1-,;sioni,r1a t:m,c 
~al. ser? r-:uúlicada em .J,:tnc. 
ro. Pedmc'o d~culpac.; a~racl('. 
Cf'm é'~ mission=irias do Dei,1r. 
tamento Feminino 

Innã l\'Iis">ionári-"' Catdo..;,,,, 

, ~m 
JOSÉ FRÓES ÍUCHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

DIÂRJAMENllê DAS 9 AS12 HS. 

,AY. NILO ?EÇAM-tA 151 

SA!,A 2oz tj(}VA IGUAÇU 

FONf 3208-3027" 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

1 

1 
Dr Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. Pa_ulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

C-ONYR:s,os: PETROBR.\S - A.S.C.B. - A ,1.1.L. 

.. 

FRATURAS 

Rl A <'AP!TAO CIIAVES. 110 

URGENOIAS 

"iOVA IGlJAÇU Rí<> DE JANEIRO 
1 
1 
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CORREIO DA LAVOURA 

-----------------------------
CL ESCOLAR 

- -------------
FALSO DIPLOMA 

I-oiina.1 "' _ 11· o 11111_..-,ri:i. rm QUt· Como '"!11 ac,,n'<.'C<.',1 l•. 
uir 1111 t1plr,ma_ " <!.lr:,1 t,1o .. ·an~aJn~o 1· 1mportantr. quP 
Jqui r ,1·n.i10m rtc1'\ · 1--~o a mequinn. rlc costurar e o.; ri 

•Jª r 11 c•11nc1 t· vai •.·~:u'1ar. ;\fuitos c1H'~os por c~rn•sp:m­
!h O l'ruJ1 1<· I\1111,·a\'a, o I\lnhral, a nove-la <l1d~t1c3 ,l11ão 
eh ~i:\ ,. 11pl<"th~-- ti~ J 11 1• 2.o grnus f_6'inflsio rm 2 -l me 1•, 

j.,i'IÍll crn 1,, 1 d.io ci,nta do~ d1r lom lS 

r,1, 111;~-~r. n 11nc<lo ~a pl'rcenta~em dl;;" anollabrtos w1 
( :h rwãn '.\'' CJonal, l' ,-,r,,la-: _qc1• 1.'!-t,1riam Mll''+('n-"·d,._.;, p,: . .11' t ,_1· 

1
dc.';tlllno· dt·.)cp1·nt~·_<:1.1to m,•·Hltdas ('('ia m:iss~ <' t· ""ntil 

l ;;i~~~..;~.tl(';l~jp~t~:n;~!'1:l~~d~ ~~1'~71/r:/j~·!h;C'lt~:· ;;:~:1~!~,l' 
1 f"kt:t'"C"' a ,·róa :i"'1 Como') Nl\n importa mais !•·bcr <' 
11

11 
t•star jiplom~do._ E' rsta a política. rducncion,I_ s 1.1gt~rida 

5' '\·irnH 1 mprc~a ~a r,ãc há mriis \·aga.s para um s1mp'cs, op;: 
. . ,n,, ?<C'm (.]iplomn OL:lt'rl' só filio emprego para o candidato 

c1i:- arr<"sentar· o 1w,1or nümero de- cliplomas_ Parece' Qln> 

~-t,
1
mo~ na l"fª do,. 1_hpl:11·!1S.- Só que os rt.'llcxos produz1d<>s 

la m-o-tk-obra rf'-:-Pm-formadn e- C'mpt·cgad:\ no PHi,;; ,cm 
r<'• C'()llt~ da {iehil!dt1di: "'"l que :-.(.• <.'ncontr-am nossos t~c,ico", 
"l.:1, m"'ti"ira 1r.í1.!'il .!' ffl,.il ('<lm ')UC' são formado, !\I11itns 

RECREIO 1 
:,_ _______ 1 

o, prol t•,.,sorc,; do Esta do 0o 
Rio de Janeiro pndc-r3o ter 
t'm 19/i seus ~alários muito 
twm reajusta<:os. hto perquc 
na reunião do Conselho F'edc­
"i de Educacão I quando ficou 

acertac':o o aumento de 35~~ 
~bre o preço atual da, anui. 
,hdc- esrolarl estabeleceu-se 
que cada sinc-:.icato faria isok­
t:Dmcnt<' o ~eu pedido Je rea. 
ju<.tr. \"amos esperar que dcs. 
ta ,·ez os proíessorc-s ,e-jam 
k\'ados mais a c:ério, vit t) que 
o atual !i'~lá.rio 1prindpalmen­
tf" o salário do -r:rofe--sor pri 
m:iriol é uma 1>ro\'a de que a 
classe não é em "rada com o 
de,;do respeito 

.A Casa da Boneca 1•nct-1 rou 
:-•Jas athidedes rom um'.' fes. 
r.1 de confreternizacão pa:--d 
pn:,fcsso~. alunos e seus fa­
mil"~rC"s. dia lR p.p * O 
Instituto de ldfomas Yázi2;i. 
'também dirigido pela Prol a. 
Luzinetk So:!res. funcion~rá 
normalmente durante a.,; fé­
rias para receber as inscri­
rÕ<'s dos candidatos ao bol­
ião-77. de inglês, ft 'lncés_ 
a:"mão e espanhol 

Embora a Asse5soria d(" 
Educação Física e Desportos 
, Pn?feitura )lunicipal <1(> 
NO\·a Jguaçu ainda não tenha 
le'.to a entref!l da., me:l.alt.:?s 
1 'l ,"..ssc-s~r. Pro!. Doming0:,; 
Afonso. alegou falta de tempo 
pra a confecção das mE"$ma~ 1 
ar\s dr-,·iGo-s campeões dos Jo. 
.; os Estudantis ~funicipah 
1este UlO, o Colégio Conçal­
'tt Dia-. custeou e entreeo· i­
e.s aos -seu._ atletas campeõl:'~ 
t \'ice . A !~ta deu-se no pró­
prio colégio ~om~nte entre os 
~rofessorcs e atleta...,, sem quC'" 
· ~ comparPce:Sse nenhum mem 

bro da A:-sessol'ia de E-luca­
ção Física nem do Depar-t.a 
mento de Educc-ção Física do 
Rio de Janeiro. como é de 
costume. * O Prof. Sérgio 
Mar.:.chausen. técnico de bas. 
gucte c de o.tleth;mo do Colê 
gio Gonçalv~ Dia.-.;, colocou 
suas equipes como umas da:-. 
mai!-. está,eis n::1 tl:'mporada 
<· tudantil deste ano. Em râ 
pido contato com a equipe df} 
CL-ESCOLAR. o Prof ~ér­
~io re,·elou-se contrariado com 
a lerdc:-2 no andamento para 
a construção de uma pista 
de- atletjsmo cm Nova I~ua­
('U. "Quem lutou muito Por 
isso, diz o Prof_ Sérgio, foi o 
Amadeu Lar11 11:as, mesmo 
antes de morrer. acrescenta, 
já demonstraYa caniaço mui­
to antes que a luta tivess.:-
terminado Hoje, O.;,j bons 
.otlct:;,s de No,. a Tgu~çu 
( equipe vice-campeã do R ;o 
de Janeiro) são absorvic'os 
por clubes e cntidaaes que 
disputam o camJ)COntlto ofi­
cial de atletismo to Estado, 
Nomes como .Nelson "Fitti­
pa!di". Rogério Duccini Brito, 
W o 1 n e~ Rodrigues, ' .'!orce 
"C3rrapctit", \Valderice e Sô­
nia. brilham nos campeonato:-: 
do Estado e fora do Bl t;,c.il. 
como é o caso de Rogério, Jor­
ge (' Wolney, que já defende­
ram o Brasil em campeona tos 
interna cionais M. Itália. Fran­
ça e Equador. sendo que esc.es 
trés atleta.e:; já fizentm está­
gios de educação física em 
)1ainz, na Alemanha, através 
do MEC, em 1974. Jorge Luiz 
dP Souza, conclui o Prof. Sér­
"';io, meu ;itleta no Gonçalves 
Dias, foi par!l o Vasco da Ca. 
ma porque estava num ec.tá, 
gio de poHmento fisioo e não 
tinha como r~zê-lo em Nova 
Iguaçu. Desta forma, muitos 
outros irão. sendo que o rri!· 
iub:o para o -Jesporto mun:ci 
pal é enorme. Quan1 ~s vezes 
vamos competir fora c con­
frontamo.nos com ad\·er.:ãrio" 
que jã pertenceram às nossas; 
equipe~", !inaJiz.011 

Instituto de Educação 
lfrânio Peixoto 

i 

R11a \l1ar1c Peixoto. 99 - No\·a Igua~u 
Dir,~·ão r:.-:-n! Prof Ruy Afranio Peixotn 

L• CRAt.: M.\1'H.\ - TARDB - NOITE 
.!.n íiP.Att - MA~~HÃ - NOITE 

H,\B!LlT.\ÇôES 

t,. c,:.'11 Tl:cnira p oi Sd,astifto laJ"\·::.lh•, Rr:u\ri~uc-, 

• Foi ma1 ão d..- f>r11fessons 

:. !~t:_, ;: (~~~:=~~!\~~': 
\: Sh•nte c1<' .'i.dministrec.}o 

• \~il1ar Ti·c,,il.'o d~ Elet;ónica 
• A11xiliar d<' J .a~·oratório de Patolucia Clinica 
• A1.1.~iliar d(• Labora.tório de Análises Químicas 
• AdtC:·1nal 1-1.n ar1o d•· Fnrmnt:ío d,~ Profc-ssnre 1 

~L\T?!CULAS ABERTAS 
13/l 

,H'TCd1t;1m , 1 C'.J!'J<"id, ,1,.. profissional dC' Jm t,•cnic, uormi\ lo 
1--h )tl'f\f1,-~inn .. l izr1:.1• ir no,o_ cu~-·os <1n 1(''orm 'l .r:.ino' 
qU<' ":-o lhe1,, fnlta l;n1 r e-~ de p Mit" ' l\ta!I. com? .... ~tl:ll 
p1·epar·dn S" lfrnu, ,og» ·,. num3 mi1quina rle ("('!mPoSto h•~t,, 
ro ~i.·1vo, cem cii, ,·•·!'os 1,~itr s ,.i,,mcn1n_. da§< m:-1s vnriatl·:; (or 
maçfü•s e.-.co'an•.;; <'Il" ,,..:colas ,C'm hibliot,.co, lahoratório ou 
,lutro i-ccur ·o pcda,::ó~i<.·:, (•'.1a!que-1.., C~mo é que l'-<" forma ~um 
pcdo,J,1 e,trem,11rcntc r•ntn um tecmcn em anl1li~<'; clinicJ.·, 
t~cnico rm rnn1~hil11':io,· "11 topografi"', :-em qul'.' a e~0".1la este. 
ja rlot..,cla para fcurc-,n·r ,tn aluno n treinamento prático obra 
,::;,16ri'1 e- r'IC'~<·j::.•·eP Q111·"ll sa.h~ tah·e7 Os mágico~ 

P101is&i•,1,alizar tem ~; :o um n.•gocio r('nrioso e irrC,(,4>11 
sã el :.,;to ouand, <..e -!:n'omam alunos sem condiçóe!': de cnc· 
rar e acompânhilr r'> .'.f.tual p!'OCN-'O de industr·~li:1açâo e mo­
,1erni.,.açán do Peh•. T;1r.f'."1i: escolas nf10 possu~m ml'.'io.;; de 
tpzepm p8la Sl'Us 1i..ht,1c ... ri n oquinaria ncCC'sséna para o tnn 
namcnro prHic<• indi:-.r ,:,ro~ú\el para os cur~os que possuem 
Jstl') não dcixn Ue ~cr wr.n grar.!e gafo. apoi!lda pelo MEC e 
pelo Go•:etn,, que tudo \';. r ::dmitt'. Ou crã Q\ll' elt>s dcsCO· 

11hC'l'1•1fl C"sta 1r~lidn,1C'.. • 

_GALERIA_ 

João XXIII 
Eleito .sumo pontífice d::,, 

f3reja Católica a 28 de nu 
tubro de 19~'1. _.,n,::elo Ron­
calli n:sceu em Bérgamo, 
Itál' :i:, no ano de 1881. 
Doutorou-se em teolo~ia 
pelo seminário Pontifício 
de Romll em 1904 e serviu 
como capelão do Exército 
durante a I Guerra :\Iun­
dial. Em 1925 ingre.s ·011 

no serviço cliplomático d,1 
Santa Sé. Nomeado nün-

1 cio apostólico na Fr~nça 
'1944 ). c<"rgo que de-sem 
penhou ~or oito ~nos. foi 
proclamado car5,.al 11953 l 
e, logo depois, arcehispo e 
patriarca de Veneza 

Escolhido após demo. 
rada eleição, .'!oão XXIIJ, 
qt1e tomou o m e s mo 
nome cristão do ~nti-
papa Baldus:-:are Coss:J 
mudança ·"-t'> diretr' es C?­

tólicas, antes rcprcsent:-: 
·las pe'o intelect•Jalismo dC> 
Pio XII. Muitos jul~ !lr m 
que o idoso pontiflce fos~e 
desempenhar modesto papel 
de transi~áo, mas João 
XXI:! surpreendeu a todos 
com suas opôrtunas e ma. 
gistrais ('nciclicas. onde 
procur~ in~erir a Igreja no 
contexto político.social i.'o 
mundo mo-.terno, Na p•·i­
m<.>ir:> de''l'i, Mater rt i'I-Iu­
gi~tm '19611. retoma a 
orientação social de Leão 
XIII e tenta, reconciliar o:: 
interesses de patrões e 
operários, atra,·és d~ so:::ia 
Ji7.ação de tudo o que não 
seja, basir nmente, um" 
?ropricdadl' de c1ireito pri 
vac'!o. Em sua última en­
cíclica, ParPm in Terri.;; 
l1963l, reconhl'CP a ""Ta· 
dual c.scensão econômieo 

RELIGIÃO 

social das classes tr."!.:'l­
!~adoras" e advcrt,, que 

todos os povo,- já t>rocl~-
mararn ou estão ~- procla. 
mar a :-u\ê. independência'· 
<'.e forrr!l que "em brev~ 
j:i_ n:-:o e:dstirão povos do­
minadores e po,·os domina­
c'o-.'' . Reconhecendo os ma­
lerícios da corrida arma~ 
mentista internacional, pe­
de finalmentc> · um ''desar. 
mamento integr~ 1. q u e 
atinja o próprio ·espírito". 

Em st• ~ sim;11icidarle <ie 
h o m em humilde. .João 
XXIII reconheceu e pro­
c·urou dar solução nos dois 
maiores probkmas do Séc 
XX. o ao conflito entre 
capitalismo e prolet3riado e 
o da iminência de uma pos­
sível nov:?. conílagração 
universal. Em 1963 rl~:c­
beu o Prêmio Bal: 'ln da 
Paz, · ofereciCo pt>)o presi­
dente da Rcpública da Ttá· 
lia • 

João XXIII morreu no 
ano de 1963 
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* "Contos t~l' Tatwrna", U, 
Arthur CJa1·ke - l"r~ 4:l,00 

17q n'->~:; - .:.,~\"J-cil ia :r rc.:.11-
c1~co .\kl"s Editora Clan:;a 
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* "T<'mpo J,• Orar". d(.· Fre-l 
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~5.00 - 223 p;íP.s - Art<-no 
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Editora Rc-cord. 

* ·001m F!c,r t> <sC'US -10 j, 
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C1 S 50.0f) - 397 pá.gs. E 1 * "O Proíeta", ,1,• Kh:--JII 
li1oran - Cr$ 30,00 - !M) 
p~gs. - Editora Aclgi. * F<·rnão CaJ)f'lo Gai\·ota" 
de Jonathari Scazucl 
C"1·~ 30,00 - 149 págs Edi. 
tor-i. Rec·,,t::L 
* D(·ix o f.. 1(rC1.!o F"lar". cir 
T."'crn::tmlo Sahino - CrS: 38,00 
_. 213 r~- - Editora Rcc ,r,1. 

* ''O P1..'i.1111•no Pok•g- r" 
Cr$ 10,00 
* '"Br:inc•, de K1•\'(" e os 1.de 
ar,õrs" - CrS 10,00. * ··cato clí! Dotais"' - c .. s ... 
10,00 <uma pcquen3i colrçãol, 

-CIÊHCII POPULAR 1 

o t'LTnm TIPO TlF: POLUIÇÃO 

Um novo tipo r'!e poluição (-ttá afetando o trabalho 
dcs ttlro~cóp1os d():4 grandC:S o~ervatórios americann'I 

A poluição é a l1·z - ou i;cja, o brilho da.q grandc5 
d,lacki; q•1" g .... cst~"l=tc>m ;il{•m d" i--rus limites 

Os mtis ati11gido~ t(•m !lirlQ o3 obscn·etór\os'd" ~11'mtr 
\,\•11,sor. e Falomar. oue ficam perto d1? Los Angt.·lcs. 

o. <-~rclho:-. rr':" ~randcs tc1Mc6p.OS como E"Stes cap­
t nm t()(la a luz qc" os at:nizc. rll'.' manrira que é Pfl''\S1· 
\'f'l foto ;r.ifl'..r t";\E"itMO <'IS mal,;; tl'nucs objetos dn uniVPC"'(O. 
F:ntr-:-tanto, o ('r~,:,imPntn das cidades f'St3 fa1.endo com 
quf" .as h17es lll' Sã,1 Francisco, Los An~Pl,.~. San Diego e 
outr:\s vão d1ega!'!rl" mai~ perto dos observatórin"I, dani~ 
ficanrlo rs imf'g('{,s. ilc f'streli?:S, galáxias e quasan (par. 
ti<-ul:1; atõmica~l. F nil.o há nada qul" ns astrônomos PM· 
. am faz('r, :t 11ão r,f""' cmbr11lhar ~ instrumentos e mu­
dar.sr E !õi n Q'-'f" f;.zeram no Obsc-n.-at6rio de Lick, 
hmhém no.;: Es1adno::. Unirio~. Foram para um local on­
d" ~o h:'.l projeto ,1;, in~talar luz para J9$G. 

BA~CO~ DE ll!FnULAS os~EAS 

O ln.ititutc; de Cibernética da Acarlc-m1a ri<' Ciências 
CC'orgian. na Rú~sin. e médicos especialistas em transh.i. 
:.-õcs s~nguínet~ Gr-~PnV0l\'eram uma aparelhagem para 
con~C"I'\·acão de- lT'tdu1a~ ósscns vivas í ãcidos que exi-.:­
tcm nn part,' int<'J""l"I dos o,sos). 

O aparelho ,.1,_ t!"Õnico é capaz de regular a tf'mpcra 
tun {l(' cong('lemc!ltn da~ medula<1; set!Uindo urrr pro~, 
m:içH.o 1,re<ll"lnnin1r11t a fim de não rlanificá.los C' m'lnt 
'os ,·i,·('I, 

O método dE' ronp:elamento utilizando o frio se>--, 
ro" ;h'litar4. --r~w·€' rpJicaçPc-s r,o C!'moo c1a ostcop1a-.1i'l. 
1cirurst":a ~C' rC'p::lr::t"iÍO e.~ ossos). Pctmitirá a estoca­
f!cm das mC'dulBs l)~scas par nec~sidadr~ fu1uras. 
mPc;.m.l íorrn::1('0.no •·em sendo feito com o sar-::uP 5<' "' 

·r-dula óssea for ecc:truiõa devido ~ acidente~. d"'f'.,r 
r,,fpitos de radfa<;ão, o tecido 6s~eo poderá ~er tr­

planta''o 
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EDITAIS DE CASAMENTO 
CJrt6110 Je Mesquita 

Em meu cnrlório e .1ão ah 
"'ªdº" os e<li1ai~ de c11,;.omen 
to de 

Ortorico Cas,itmn. lanlHhH 
t' Maria H.iheiro los fü.•is, 
doméstica. l)rasileiro,. l~k Yiu­
\·o, ela solteira, h'Sidentc:-
1w-.tc distrito, Rua S1t Ca. 
tarina 580. apt. 202, t"'.C filhn 
dr ..\n!! Maria dt.• JL'"U~. cJ_ 
tilha dC' José Ribeiro dos R~1, 
r Fntncisca Calixto dos Rf•ts 

Jorge :\la:xirniano Filho, fi~ 
<"a1 <ll' ônib11s. e Der:- lchn,1 
~are._ ,1os Santos. doméstica, 
hr:1i<;itê.-iros. -.olteiros. resid,m­
tes nestl' distrito. Rua C'o~u 
r;i; 1 223. e, 1. t'le 1iJho de An 
tonio Mllximiano Filho r- Ct·­
nira Gomes Tci,eira Filho, 
ela lilha de Antonio Cosme 
dos Santos e ..\.lice Soares dos 
Scntos. 

Alam ir Pereira Gonça h ·es. 
C'omerci ário, e Rita de Olh·ei­
ra A \"elino. doméstica. brasilei­
ros. !,Oltdr().:), re!ôidentcs ne!-te 
rlist r ito. Rua Astôria. lote 6, 
Q'-!.l:dra 4, ele tilh o de Tertu­
liano Peteira Gonc:al\"es e 
',urehn:- rl" Sih"a Gonr-ah·cs. 
r ia f ilha de Jos~ A\"elino e 
~yl\'ia de Olheira A\"elino 

Luiz Eraldo Ah·~ da Sih·a 
mili1"r. e : ociha rla Sih·a Ri 
hc-iro. domé$tica, b rasileiro,. 
ele wlteiro. e la '- i\l\·a. resi<icn 
t('s neste d istrito. Ru:- da Ser­
.-~ 467. Pie filho de Ju..,tino 
Lima " Olivi~ Ah·es ~~ ..::il'"ª· 
ria filha de Leontina Tan;~ino 
da Sih·e 

Alaércio Franco, militar. e> 
\fari~ Valdete S i l\"8. domésti 
r-:::i bra~ilciro--. ..-nJtPiros, re­
~idc-nte. ne,.t<' distrito. ll.ua 
~ a t u r no ~. ele tilho 
,·(' Or1ando Fr.lnco f' CP 
li;\ d;\ ro..,ta Frn,co. el:- fi­
lha de Se\•erino Raimundo ,~ 
,;h ·:- l! Se\'erina M~ria (1a 

Silva. 

José Goru,.•al\"es dO'i. Santo, 
t rentista. e Elzenita da Sil\'n 
dos Pa."1,SOS, domést ica. brasi­
l e i r os. solteiros, residentt>s 
ne~tP distrito. Rua A'- Getú­
lio ;\foura 1483, Pie filho df' 
Jnão Gomes do ... Santos ,. M~­
ria Gonçi:.h·e:- do<,;; <::antos. ela 

!ilh.i <1.- Acnl•cli1o .\h·,~ndrm1 

dos Pa-.so" " ),fadn .\hl'!- (l;;l 

Si!Yt1. 

('l•)so (;a1CÜl <IR S1IY'. ptn­

tor, e ~lariri ,\parecid~ . G<1
• 

mt's. domestica. br!ls1lc1n:_1s, 
solh•i1·os. rcsidcnh~ ne'itC' d1,~ 
trito, Rua Prol .-\nselmn .i,7 

1• Rua Emilin Guada"í l 143 
n•s· ccti,·aml•ntc. de filho ' 4

, 

F,lpíc:io G:-i.rC'iR rla Sil,a ,, ~11.u 
é-·rrloso rln, ~an1o~. <'la !tlho 
rk- José 1'"'1 '1ncis.co Gomes c­
).taria do Carmo 

~oRo F1J1,?ucin1 Mai~. mot ,_ 
ri'-ta, e> Maria José Mot:, '1<' 
Ponks. rloméstica. brasik·iro-; 
solteiros. residentes nec::t<' dis 
trito. Rua ).Jírcia Vi:-sconc<.>_ 
Jo~. Jr.:!e 18. qL•1dra 23. ele f1. 
lho 'le António F'ilgueirn r.fa.ia 
e Maria r,.,. C'oncC"iç~o M~ia. 
(•la filha de Otá\"io Celestmo 
rle Pontes e Laurc Mota d,.. 
Pontes 

Clá11-iio Antonio ).J"ola.~­
f'o() CaldPira. motorista. <' 
Denise Fr--ncisca de Snu· 
sa. doméstica. b r as i I e iro:.; 
..,nlteiros. rcsid,,.nt~ n e s te 
distrito. Rua Julio )(acedo 
,:;,: n. ele- filho de Cledoc1nTco 
Outra Ca1deira. <> M~rlenc No­
l~sco C"'l:tcira. ela filh:i. rle 
\zarias A1e,~ccto c\C' Sons:> e 

Esmerina Francfaca de Souza 

.-=-osé Cosmo do Na,;cimel"\tfl. 
nedrciro. <' Nadir d<> ~cl? 
!"."er1'eira. doméstica, hras1le1. 
i'()S. , olteiros, rPsídentes nesl(> 
,Hstrito. Rua Antonio Pinto 
91. c,le I ilho de Gertru "les Ma­
r . do• PrazerPs. el~ filha dC> 
Vicente rl" Melo Ferreira <' 
Fermina Francisca F'erreira 

OJh·io Fl'eit'"'s Vil"ira. ele-
tricista. <' Druzila eh· :\fo1"' 
lopes. ame df' escritório. btã.· 
~nch os solteiro~. residentes 
~ci:: rp · distrito. Ru, Elpi•~io 
l .580 r Rua M•1.to Gror:.so 323. 
rcc:.pectivamente. ele filh~ dP 
loão PC"clro VieirR. (' G,uomnr 
Freihi...- Vieira. ('la [ilh~ .,e 
Gentil Ma11ríc:o LoJX's e Ruth 
l.,op<.>s da Mota. 

~uem souber de impedimen­
to ~cnc::e-o. 

Mesquita. 21 de ctezembr'l 
de 1976. 

JESt:S RAESSO - Ofic·ot 

INSTITUTO EDUCACIONAL 
ADHEMAR COSTA 

Rurt f'n·i1as Bta:i.:;a - .\ndradc Araújo 

Ma1ric11\·ts Abc•rtas: 

Pré.Primário 
l.o Gr.:i.u dl· l.a a 8.u ~érie 
2.o G,au P101is:-:;ionali1antP 
Suplet:vo de l.o Grau 15.a a 8.~ ,,h·ic, 1~m 
2 anos). 

No\ín, 1 urma, para (llll'm jâ H'rminou O 2.o Gra11, 
o CH::Hifieo. o Cl..1so;ico ou e~tá cu1·sando ou concluiu um 
Cur ... o Superio;· pockrá form..i.r-M' em um <l, ano, cm 
no:-. .. o Colt:g:o, ·"'s1Hdnncio só a~ disciplinas: n·(<>rcntcs 
piol is,ãc, QUlc' l.:'sc.·,•lhtr, que podc-rú M·1· 

Co1\tabili1li.ldc 
Scc1·etariado 
.\dmini,;111-tc:ão 

l·roh:~~01 atf> a -1.a Sl'rll' 
1 ·1ol<.>~~h1 até n 6.u $tr:t• 
ltcrlat1,r .\uxila1 

l'I'(" ,.uc.nc.i. 1•;uc1 inlorma1.-õ1·-1 

100 ,·aga~ 
50 vaga, 
50 '-"ll.;:as 

~J vagas 

100 -..apu 
50 \'flg_a-r 
'"lO Vltga,; 

Jr,1t·io ~·.ili- ;1UhH:. li:n 12 de jund10 dL· l~r,7 

e; ln. t11utn Lduc.·a<.it1n.,1I A:lhl·mar Co<;t.a é um·t F 
("Ol<i .iltam,•1,t .. ,,,11c1:i1u1Hta <' d1· gaharilr, c·um111"1)\'a<lo 

REGISTRO Dl ntULOS l DOCUMENTOS 
CARTORIO RODOLPHO QUARESMA _ e• Ol"ICIO 

Rtststro1 D1venoa - Escrttur&s _ contrato, _ 
Pocuraç6ea - Ftrmu etc. 

Rua Oet<aUo V&TfU, 32 - Fone: 2928 _ Nova Iguaçu 

i.;oRREIO DA LAVOURA 

CAM.ÃRA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

Resolução n. 61, de 25 de novembro fie 1976 
\pro,a <uJ1\i•n10 , C'khrnr'lo ,•ntr(• a Prcícitura l\luntcipal 

eh.• ~o I~ua,..11 e a { ,;m;>anhiA E:-.t :tcl, cl rit.• Habitaçfi.o rio ltu: 
dt.' J <.Pll' iro·· 

.\ C'ln,ant l\liu:11.:1~ , 1 ,lt· =--:o,., J~u,H;u. E~tado rfo Rio •l 
.la11cir0, por H'U~ h'PTf'~l·ntantf's lr~als, DECRETA 

At 1 ) .cl , •. Fie, apro\"ado cm toclos os seus trrmos o c,,11. 
'-·(mio n·lt1.>raclo "nt1,• n Pref1•itu1..i Municipal de :,..;o\'a lguai·n 
l' a Comp:.nhia F>,1aihir.1 de Habitação do Rio de Ja.nC'iro. 

Art. 2. - E)-10 1:t:soluc:ão entrará cm vigor na rl lta rl• 
...i1J. p,1blicad'1.o, n-vog.oda~ as ,~biposições cm contrário 

Çámr. r;, '.\.h1uicipal de Nova Iguaçu, 25 dL· nov<'mbro ,}r 

l~lil.i 
ADJOV,\LD(I SILVEIRA 

Frcsid~nte 
OCT1'.\'!0 D.~ SILVE1RA ANDRADE 

l.o fen·ctârio 
A~IÉRICO DOS SANTOS 

2,o Scc, ,.•wrio 

Portaria n. 44/76 
(.' Fll'!-idenh• da Cam:u-a .M•micipal de Nov., Iguaçu-RJ. 

11sando cius a•i·ihuiçl~s que lhe são conferidas por lei. 
RESOLVj,: 

CONCE::>EK ,o fu,·c•onário :--JILSON RODRlGUES COR 
R~.;: .• Oíicial Le.n~latiY'J 'J, nivel 9. da Câmara 7\-1unicip··J, 30 
! trintaJ dia~ ::!e térias rc~ulament<lres. a partir de 01 de de­
zemhro, ct<- acordo c<1?11 e, processo 222:·75 e referente~ t·') e:,;cr­
rícm d(' Hi7~ 

Regi!,tr<.;<<-'. puhliquc-H• ,, cump1 l'.-se 
Non· li!UO.(,'U, ::,:o cl1.• no\'embro <.lc 1976. 

,\D.'.OV,\l..DO ~I LVEIRA 
rresi• ,:,ntc 

- ---------
Portaria n. 45/76 

O Pn--.;ident<' da C'1im.:1ra M·nlicipal de Nova Iguaçu-RJ, 
u~ando das atribui~õ--._ que lhe são conferidas por lei, 
RESOLVI'. 

DESlCNAR o func-i'"l!1ário LEDO RIBE!RO 1\-lACHADO. 
Oficial LegL..-,,lati,·o 3, nívE-1 10, da Cãmara Municipal, rara. 
sem prejuízo de suas atribuições. rcsp0nder pela Diretoria do 
Cllbinet:: ó.esta prcsidf>nda, a partir de 01 de dezembro l1o 
corrente- ano e cnqua11to perdurarem as férias reg-u lamcntarc" 
-!o funcionário :'\il::;on P.oclri:;ues Corrêa. 

Registre-~e. publiq;;c-:-.e e cump1 u-se. 
~l'''ª Iguaç\1, ;30 dP novembro de 1976. 

.~D.;0\1,\J.DO ;,rr.VElRA 
Prcsjdente 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gaaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

<Oi.e.ir.a, dt.mMJ J21.da. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

e um mundo de novidades 
par• dar "aquele toque" em s\lH fe,tas 
de aniv~rsários, casam~ntus, bottzado:! 
e outrts eomemorac;õ~s 

•• 111 ,(!o. 2~ t> dom1t1. o. lS-12-~Ji'lj 

--
Feliz Hatal e prospero 
ano 

a 
de 1977 deseia 
seus amigos e 
fornecedores 

Tele 
Rádio 
Service 

/ 

/ 

A v. Nilo Peçanba. 6-! - Centro 
Comercial YM loja 2 - Tra\e"a 
Alberto Cocozza n. l - ~O\ _.\ 

IGUAÇU -- ESTADO DO RIO 

Instituto de Educação 
llrânio Peixoto 

Rua Aí-.··;nio PcLxoto, 99 - No,·a 11',Jaçu 

J,\RDIM DE !NFANCIA 
em arr,bi<'nte tranquilo e alegre 

~l.\TR!CULAS .ABERTAS 

Prnla. hbl'i+~. Got•vinhas l'::bral t'furno da Manhã 
Prura Marl-.''1~ .\le:•andr<.· (Turno d:1 T;udt•J , 

,;;,; 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-UP· ELETROCAROIOGRAFI.A OINAMICA 

CONSULTÓRIO-RUA OTÁVIO TARQUINO. 74· S/402 ·FONE 2069 
28-38 -4ª- 66 FEIRA dH 14 •s18 h1. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário: 4a, e fi.,, das Jfi às 19 bs. 
Rua: Juiz Moacir Marques Morado, 58 .sais 603 

Nova Iguaçu - RJ 

--------------
Ha ainda grande vtuiédadé em 

enfrite1, papt-ls decouhvu.1. lorminhns 
pua docH, copos de papel, bichinholl 
df' l.topor e farlu materiel .escolar <i 

did.t.tlco. 

TEL. 2308 - 1 1 
PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Ora. Rosa Maria f acuri Haphael Cardona 
PSICÓLOGA 

Adultos e Cl"lantu 
Co11~ulta- marce,l!t· pelo tel 2271 de 

2.a II G.a~f~ira, da 13 l'ts 20 horas 
R.ua F1cf Paris, 58 - Novo Iguaçu 

CU!\l,ULTORIO 
·\v Gov Amaral PCi:\:Oto. 409 sala :.)()l 

!\o\·a Iguacu - Est. do Rio 

.--------------1 
VENDEM-SE LOJAS NO CENTRO 1 

") .,,=; ·•\\ j 
1-~11 1m.1 11:11 ·1 .,C' Rtto..-1 Bl·t·t1H.rd1110 ).h-lk>, - 1 r: oJ TI 
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CORREIO OA LAVOUAÃ 

o NITAL DE cana UM 
l l111 ,garrafão Je 'inhu ou u 111a la1·1ta 111õ~ .. ,., ti"' ·1n°1,11 • · 1 t 1 ·, , , .• , '" ,t,. 1111po ·alo,-. 
lm frriadn ou um dia ,azio'f ~f'r.Í taln'z um ,·eencontro com Cri-to't 

Poucos cruzeiros e 
muitas bocas 

\r t1\'.._lc;o :\I.inocJ ,fo. ~antos t ~m 
,ir LI n , ,, c-J~ti:dn l' pai de 4 filh 
, ·o .101 r 'rHzn <i<J 1 1n n í'n~ 
,tn·w '\g:udo t' irab,ilh cm Bon~uc ~ 
-o, numa transpon ora u ' ' J.nJ 

:,.-jnnd ~o não é 1guaç11:>11n, ma-. ,1,1 

df'lra c-m Morro Agudo hã rlcz~s~<-'is 
nrs. dc~dc- qu(· casou; antes inorou 

, 'TI nel C.ostilho e, nrisA oc.:sião, tra 
T>-3).lu, t· çm Deodoro. 

.\rjt,\·aldo, normahnentc, salt d(l 

tf('m 1..•m Morro A~urln mc . .;mrJ Hojt. 
r· tt:'m. ..;~ltot. cm I\'o,·a Igua<;u para 
rompr.1.r aJ~Um-ê s cohas <.tntl"'s. de ir 
J~ l.'O'··; 1c_.,·a,a na mão utn gana­

. ·n de cinro litro~ c·c ,·i.J1ho tinto TU!-· 
tdih.· prc-,;en1(' ô.o patrão. 

Ario\·aldo :-cabe quC' no Nttal :-e 
d 1 presente,.;, porCm a barra t''-tC' ano 
'ir-t'll muito fK':-ada P"'ra o seu l:vlo ,~ 
• criar 'a:,; não tanhar:- m nstd~. a não 

r t m~ núva roupa t• um par de- sa 
;r t1 , rach1. uma E' c~se a ~pcct~ d~ 
Xst,.:.l que mai,.; int.-omod::1. Ario:al. :•. 
f'J'l1UP a~ criL"nça~ "ão \·er os hrin 
~,•1 ·~ os vjzinhos. e p-:--dc- acontecer 
~qnela choradeira 

Mas. apesar di'-so, o Natal é uma 
f, ~·a muito :; legn• e Ario\·aldo apro­
. 1 v v q11e pode. Sabe que Jesus é 
l)(>us t· é filho da \'irGem l\laria. não 
;:,('(":ta que o :-.--atal seja festa :-.6 dt• 
;i{Y._ pois o Cristo era pobre e- a fe3-
t~ <' dEle. :\tas no fundo, no rumto. o 
~:::tal ê mtsmo um bom f<:'riado. E.._tc­
,.-r:f' preten:·e a?ro, citar o ,·inho recc­
b:~o. beber enquanto puder e depoi.., 
d,...,nir ate domingo Es.tt. mesmo p1"C"-­
risanrio de descanso, porq1..1c ne.>te fim 

.. :mo de tez horas extras diariamen-
1, " trabalhou até nos. domingos; o 
,.i..;"ltc é qu~ :-ó "~i receber o f':'traor~i-
1ár;0 r.~· mb que vem 

; ~lF:SA DE AR!O\'J,l DO 

A mulher deve prepanr rabana­
"~". um bolo e outra quaJQue-r coisa 
•1~0 (., muito importante o que se "·ai 
C-<',mer, ma.s é a alegria de ctda um (' 
1..:-!" {; il lrnjca coisa QUe ele pf'C'tende 

L aos fili10!-. E' claro que ele não 
., ,aJ dar ·vmho ;"'O'.- meninos, mas el1-' 
"ITlí re t'nçontram um jeito de t.eh?r. 
11,uti,rafT!cnte ain~a comprav, a\"elã-; e 
h·111,1ho; ,·i:- :'.':atal e<-tP an) a única 

1r111t. c•en• n•r um mamão; <'m com 
,.., ':it a mulher <Jssou um'l galinha 

•· i fie -- 1Jm~ delicia. 

Mesa cheia, coração 
vazio 

Foi difícil encontrar o Sr EEm:1r 
u;-\·ed:o Soares: ele andou muitJ 
,'): ~c-ipaao e"i:i.e~ di~ po;!> ht.\·ia mu:­
,. <·ncomr.n<fas na fábrica e· f~lto11 
""'ª'cr .. r-rima: foi um sacrifício par.., 

ttlem rh.:~o. por caw:~ d!t fábri 
t~ e um dese,nten, ·imento com 1 

n·--.. ;n nO\O, que t: quf-'m o ajuda 
• ,r m"inistn:..<·-,), e dCJi<; operórifü !-

r nm era::emente num acidcn1e e u 
M n tério do Trtbalho amuir;ou frchar 
l n.)r'l'" justamf'QII! :t;OP J'>Ol falt3 
, ~g Jrt:n a Enfim_ foi t,1m r,-orrP­
<'1•,.;:-

T:hm'l1 AzC'"\edo Soar"'s tem E~S· 
v e ~, is t"loS ,, ca ~,~tlo <' tC'm '-els 

t'./! 11.'\. Cl'l<'í, l >r"~fld•>s n <1ucn 1 
tr·1 l ,1·p1f f'Jn "'\0\"[1. Jr•uur11 fni con_,. 
t n i_! 1 r-.ir <'11' m <'-:n10. m-1, rlt• q· i·r ,1 

' ' '"'131' m1 elos filh o 1nra su h~t 1ui.Jn. 
l f, , . . ,:rr. rl i"· m 11 , , filfk I mn,~, , 
in,· L'mprc~c fl('{!Ul~na. 11 J· u-..,~ q1r<' s • 

:· ~ º" h:11•co, !-ã n in ::-rh<~J , , ain t 
' ,u<:t .1 íâ hricn nãr, t· m is sw, ú n 

11 •:1 1• l" 'l'nfia pn,._ dific-il 
f l ·r, e~~. m1•ntns (1t· to;J0 a •11c JC', 
, t rs "º com aquele tlinhcirinhn .' E\·: 
1,r.do falar muito, Elim~i- ()cu a cntC'n­
rl" r que frm casa" e arl·ttamt•n1os alit 
~,d1,s no centro, um:ii a\"enida dt> quar 

t "' rm .\tig11el Couto t' 0·1tra ('m Quei 
r. :i s. -.1•m c-ontar algun~ ne~ócios 11 

!•<'ilo do-. q1rnJs :,;.,• reC'us-a '- íal.l -

()J,,, 1.".ilhos casaram, ma:;. não st• J 

•)('>"1.nram intC'iramcntC' e ele·, H'7 po1 
.. ,,1ra, tem qul" ~-ocorrPr um ou ou1ro . 

1,,'.l._ pai e r :c i. , \no passado, ("I filho 
rr !.•;s \·elho jurou que nunca mais pas­
,:,ria o N::i.t;il com a f:>mília, pOrqUl~ 
c,;<;,1 -,1tan;m :,;'Jél mulht•r. E-.~a gent<' 
mN':\ \"in? l,rigando por qualquer coi-

0 amb'.f'nte ficou meio ~zedo p'.Jr 
;1 • el" r1(' 0cobriu QUC' 11m ne1o e'it.'.t 
r•;x ,nr1o mnronh;"l e O genro 1·.ão ~--, 
to1.1 que v fato fos~e comC'ntad~- O :n 
u;o c'o meio. desde que- casou ficou 
m:do mais do ledo rla familia da mu­
lh , ma!- Elim::.r sobe> q1te, t.;,J)('sar ele 
tur"',-:,_ no Natal toclos e..;;tarão novamcn­
tp ~l"unirfos c a;; brigas ~erão e.o:']uec,­
'1.l'-

:F.: i~to ê o que ,·dle no Natal; C'ik 
~:-i/r ito de confrater-niza~ão, de t,mor. 
~apt'Z de apac:2.r 'todas as manchas <! 
c....,trPit,J..: os laços de amizade d~ famíl;,'."_ 
'\"ão lhe imp:>rta muito a ceia na qual 
·~:-istou muito dinheim e em que 'sua 
:,,1;lhcr ;'.'plicou o melhor de sua boa 
\"011fade, o que vo ~e mesmo é Yer todo 
mundo reunido. dando e recebendn 
pn·spntes e sentindo um pouco a pre. 
senn de Deus. E' verdade que nin­
-:,:é-rn ir{; à ~1iss.a cl('I Galo e 1.;so o en 
tric:tecc um Pouco, mas \·ai ser lln:Jo 
\('J" •orlos t"('1mido.~ em torno ,7a rica 
mP':.'.\ clt• .,:atai qt1e cl<' lhe!. Y.,i oferp­
,-.tr. 

Qual é a do Natal? 

)~t.-reclo achou ~ensacional fali r 
fr>J""I a imprensa; era a primeira \·ez 
c;l'0 concedia um8 entrevist3. Pensou 
P'"irr.eiro que ÍO!>Se iornal do R:o. ma~ 
r.w mo de No\·e Iguaçu ·:alia ·1 pero 
O 1\""atal não tã com n1da, é um'l h.'~-
1a. Co comércio. ~6 par:,, gente Cl'J.rNa 
J{i :iviso•J em cosa pai·a n:-,-, contarc>m 
c')m ele, que ele es1.'t em 0•1trt . 

Marcelo Luiz Quintani h:i Gama t> 
t t~rlante, tem vinte anos, ê ~oltc'ro c­
ni"."" sabe a profissão lo pai, mas ima 
gin:'l 'lUe seja corretor ou repr('~ent~:- 1~ 
:,,. E' a seg.mdt. '\'Cl que tcnt1 o Um­
wa'o para engenharia. Da outra \"ez 

,lih rsta\·a bem preparaido, mt.n arora 
,,., ,dou h:ist~nte e não tem pen~ado 
< M nutra COif.a . Vai pro p:iu e ,·ai dar 
11n <'al.N,-a, nu su" J,r-:g11a~C' 11 intere:1. 
'srl.,\(.> 

O que é c·x.ttaml:nh' o N e tal, ti­
l l "'iiO ~sa h1~tõria do c0mé1 ('io, Mar 
cdo nã,) sahe. Ouviu fal?r <"o naseimcn 

o ~e Cristo. m,;i nãf) c u;·t e muito Ci· 
N' •1)clo At'ha m~ m o que o pe-:.soal 

(f.i~·· (· h:rndalha Ele. não Vt juntar, 
!il mai; ~O!S 0•1 tr('-~ colP_gas p 11·a 

• 1·rt I Física 1, :\la1l'mát1ca ,_. o .lT<' 
1, r c!h t'llr-o já promt•t('U t•mprc.,ttlr 
Ih(• u, !ml ::i.s p r,1 f>Ofkri:-m e tml ar ·m 

Fm ('a°',t vai !l:('1 ª'1"rl:i \e ha h i 
"1,t <'OmcT r-n-.t " ~ !'s ,~ r .nb cm '" rtrts, 

.J~r 1Jm pulo na r.i" a rt(~ <.·arta 1imr1 fid;; 
:,• ·ó~· ; como torlo-. o~ anos, (1 p ;; i f• n 
mr,,. c: ic;cuti1·ão por,111(' ca do 11m mo,.­
~rnH m ~im· má vontarlc na 1.·asa elos 
r "~OC'cth·<1!i i-o '!ros e qul-. ~l' d<'morn r 
r'1ai.i na ca~o <los respectivos p·1i..: E' 
._,.,. ai n-lO 1..•st é. com n rfa 

Como vejo o Natal 

1 m di: k 11.,..,,, 1)L)1 q ,v Po1·q11(! 

r.-1~C1'U um· pe::-soa QtWnl' J<'stts 
E .;:esus para mim ~ o jJrópno 

V•·l!' tom :-nd\> uma iorma human,J., pa­
r.:" .. ah ... , o ser humano. E' um Dt•u:-. 
T •,rio l ·odl'l"Oso qut> escolhr livrrm<'ntC' 
,, r-0btt'za. a humika (' pa.1a se• p:-1rt 
r, r mni~· <·om o, mfli!', p · r r t' dc~pn.• 
•:,,:1·:. cl,: ~:n~·'t•dartC', r.~ra mo,;trt r q · it• 
P, 1•-. go,.t·-1. ,·(' quem trabalha P \"Í\P 

r, ,h;-cm,.r t.1•. m;::1~ honc:,tamcntt"'. Foi 
L.P.'1 homem falado já untes d;_,, ter na., 
C"ii!.C', predito pelo.; profetas. Anuncia.lo 
mo!,;:; C'e perto por -:!"oão B:.tist:J, convo. 
ca~• 12 pescadores mais pobres cntrl' 
1un ou outro mais estudarlo pora lf'\"31 
!'"l""l men~agcm •-· todos o.,; po\"o:;. da 
'fC'rra. Unic« organi/açâ0 ~c:-m precon, 
rt· to~. onric se congreg~m prct03, 
hranco.s. homens, mulheres, sem supe­
riflridadcs ou machismo!). Foi e é uma 
pes'-Oa formidfl\·cl. como aqueles que 
::i.i11rla hoje se preocupam de viver 
r("lrr.O ELE \·i, cu, pois foi o ú·1ico que 
t C' •nutulou EU sou o CAMINHO, ·e 
não um ct1minho qualquer, mas um ca 
'Tli"ho que Jcvz. e superar tudo o que 
nó" temos de mais difícil, inclusive a 
rrôpria morte, sem dizer Que tdunfou 
:eir:le os mais podermms do seu tempo, 
C"f'lm sua humildade e ap.wente fra­
qurza. 

Pai u mim, então, o Natd é um 
r?ie oc reflexão, um dia de meclitacão, 
um dia de balancete, para confrontar 
·, r.iinha \"id.i com os princípios dit:,dos 
por ELE. 

Pai-ticulannentc sendo Padre, con­
rin,·o 3. obro dEle, esperando que a 
:-.nci('dade, o seu jornal, tudo leve os 
h,,mens a viver de um modo mais fra­
tl'r"lo, que foi ~ causa mortis dEle, por 

~- r.cbater contra "s injustiça..,_ d~ seu 
H,mpo . Aliãs, acontecimentos recentes 
••m no~sa cidade vém mostrar que a 
Ifo:tória se repete. E não são aconte. 
cimentos passados. mas também vividos 
t' t contee1dos também hoje com 

·. ·ué111 que procura levar a sério a 
?1-::·"" .,_., Cristo H~rdadeiro. histórico, 
que realmente di\•idiu a história e.os 
hr,nwn~, em antes de Cristo e depois 
,-•,, c.-;..:to srn<"o portanto um marco. 

Também considero Nt t"l l ou seja, 
:\'a,clmcnto, o fato de t'lguêm aceit'?r a 
oh!·~ de Cristo. as suas pala\Tas. a sua 
r,rr),,enç:J, nos seres humanos mais sim 
ok, que são im~gen~ d'El<, ftah·c1. J 

:!1 Ai .... mtdal ,. s<' esforçar por CRIAR 1 

i ·m s i uma no\"a criatura, sem ódios, 
" puobmos. " nascer para uma vidn c~e- 1 
BOr-:'D!~DE e de de<licaç!ío aos irmão._, l j 

7;lh~ej;<; tc~~~s os batizados, port\P1to ! 

1 P". Antonio, rlf\ Cate~rnl de Nova 
!·!11r•<-11l 

. -----------------

Kombi do SNT vendeu 
bem em Nova Iguaçu 

_\ 1 t. , r, o n, í 1 .. m · 
lhor d(' Vf"'n<la. dl• \ngN'!Um1 
r,a ra para n E.t, u i l<·mpon d a 
1c-atral rlo Rio ,1,: J ancírn ,fo 
q11e na f<'mpor.nd:J p :--s...qarla, a 
komh i 1!<1 Sc•r wn N ;ic:il'lnol rJc 
TPalM 1 nr --nd(•11 h E"Xpçr 
t.Jl i,;.1 t:m !':o-..·a ~,1.u.; 11 Em 
J97S. rp1;1r. ' · • )ft. n '.'<n t 1rli ~ 
d "' P r l --1 <L1 t · •r d,• r l 1 

n, fl ~11m,•11to r\,• Po·t •1ra o,, 
P rcff•it 111-n 1 .11 lil1t,1 , .. A 
vttr-6, J.h·lm B·1rb);:.n m ti-:t :---111 
~(· indi ~nado c-om "' \ Pn<!.1 <I 
ingres!-los aqui c m Nn\'a, lt,":u' 
c;·u, qu<' nf\D passou de 
C r~ i OO . Na ép:,ca, Alvim er;i 
o n ·spons:'lx1.~1 pela., vendas e 
c!is.: e qur Já ,-ab.tJ que ('m 
:,:o·. a l.t!U í:l(,'1.1 não ia délr E ~ 

te no toi 2;uperad .., r::.tima 
ti\ a chePanrk• a ,._, ,1~tll" tu 
mui•,> nr1. r, "''" <t~ n1, ~h:,' 
... endo preciso qu<' se orc,.mi­
zaç,s('m filas para ~ a']•1ísl­
ót0 ,to~ ingrf's;:,o,; 

Ind:- ga,110 pC'la ri'( ortlll;t'm 
do cr. "sohre a praç3 igua­
çu12na", o funcionârio d,, 
SNT. Aristótf'lf'<, dí"S(" qu,. 
aqui ê bom_ "E' n '.·C'<.'ssârio 
portanto, disse. QUC' º" grupo 
rlc- No\'• l~uaçu incenti\'t'.'m 
mais o teatro aoui . SI'." for 
preei.'-o o SNT apóia. Por que 
é que \'ncê°' não fn.<'m corn" 

<-&.xi , O " ~aco:;1 1• Can1Jr:lo.,:'" 
" ta no Tr .,tro N'a<"1<1r1,l ,1,~ 
C'."omédL1 (" 1.'- grup, n:"10 f'm 
plY's:u· ai. Por q111• f' ,,u,,. 
YO<"f:s nÃo [ " z<: m o --r1 1po r1e 
\ Orí's., " 

'-f .c rlln•m f)tlt Nov,l 
Js:;u:1ç11 n".'10 t,•m pr,~stigio no 
:-:m. nrr.um<'nto11 o repól'"t.er 
do Cl_ 

~ ln \<;to nã,, 1• vtrda,1.-. 
1 .1inda ,·\ristot,•J.-,5) A ?fe. 
o:r-rc:a rt:i \.:nmh1, por f'Xemplo. 
moslr· o contrt-rin () or·t , 
_.,, Mirand,1 0 o RQt.lrig') F;1ria 
I ima , T)irdor r C'oori1en~,t,1r 
<~o SXT. <'stão d~ certa forma 
prroc-upatlo~ com No\"a lgu?.< 
(,'li Veja \'l'lcê 11ul. parr-cc '\lLI~ 
\"a1 i:air urro jurta par;i " 
teatl"O da"!;ui . 

Pan•c(· q,1,~ -.u .. ("K'JHll'l"tlnl 

a vcI ha por qm~ foi puhlic.·via. 
rma matPria ah.LSi,ta - 1 • 1 
convfnio I volta ~ rwrg1mt,1r o 
rc-põrt<'rl • 

- ]sto eu não ~c1 diss<" 
Aristóteles. Sô se-i que o m., 
vimento estã. cxcelentt> e qu,._.. 
a,:,uj <-·m ~ova Iguaçu c-stamo.; 
nã rota. dOs 200 mil ingre~so~ 
Atê o mom<"nto H. \"Cn~emos 
150 mil ~endo que uns: 5~0 
1qui. O t,1 tr') inf nt1I en;ao 
m•m se fala Forarn d_uphci\ 
das :--s ,·endas 

INSTITUTO EDUCACIONAL 
. - - ADHEMAR COSTA 

Rua freita~ Braga S/N. 

ANDRADE ARAC,JO 

Pl'l!Z:i\.;~;·:~~-r que seu filho{oJ apre:1,1:l mesmo, ma­

triru!e-o cm nesse Colégio d ri 
As matdeula,. estarão abertas a_ part_ir do n~_2P d~ 

mciro de dezcmb10: e as aulas tera.o 1.ruc.o em 

jar.e~~r~:s ~9'~7rl!-Pr;mãrio, 1.o Gr~u,_ Su~letivo (Ginásio 
(•m dois arlo~). e o 2.o Grau Prof1s~1~~12anto - --; 

Em nOSS'-' Colêgie;, hâ ordem. d1Sc1phno e a[)ro\eita-

men~e uuer ser Contador de fato, ou P_~r~~~or realmm­
te prepárndc e também nas outras profls~oe". e~tude no 
INSTITUTO FD!ICACIONAL ADHEMAR _COSTA~ uE 
atu8}mC'ntc, o r.Tli5: famoso e procurado Colt":;10 <"o , l 

nieíp~o~t:{' º!..,° µ~-o~C':~~sc!~~iaculare, 9-uc lecionnm par:3-
u-s turmts de Coritahilidade e Formaçao. de Protc-..sr)re~: 
C''.stâo O!i •C:r,:uint,-s P 1ofossor6 Doutores Dt. Adl~~m~1 
Co!-.ta. Dr_ \voltei-. Dr .. \ntõnio, Dr. Pa1:110, Ora . .., ~~ia 

Lúc:"'. Dia. M:u u Clai-a. Dra Ana Mane. que t .. m . em 
leciom.m para a,; outras turmas. . . 

Colég:o harat'"• de me.is, va.i dar aula b:lrllta de ma:~: 
porque tambêrn rs ProfeJ>sores ganham J:M?:UCO de m~~.> 
aí, os prcjudicac\li~ iierão os alunos ~ue nao _apr~.nde1 ~-~ 
nadél Nem aula !tá normalrnen_tC'. alem de nuo c,1mpr u 
a carg I horária exigida por Le1. _ 

o Instituto Educacional Adhemar_ Costa e ~ma 
Escola altamente concc:tuada e fü•_ ga~a_r1t~ com~r0\a~~­

Venhar11 convcr.:ar conosco, nos 1esoheremo:,; o :-;e\\ 

caso 1-urmas pela manhã, tarde e noite . 
Acc,itamos trans.ferência e a lunos b'Jls1stas 

ORURGI~ 101 · 
ORURGI~ ESTÉTIOl & RE04R4~ . " 

llergia 
lestes 
Yar.ioas 

DR. JOSt MARI~ DE AZEVEDO ~ DAS 15 - 18 
rua 12 r morado 58 605 nova r 

Dr. Car;os lllberto Vlanna 

Pós gtaduado na especialidade 

Hor<nio: :-,• e S1• das 16 às ' 9 bs 

2•-feU'a (com hora rna1cada~ 

r.ua Juiz ll.ca::i1 Marques M 0 ra 
do, 58 - 1>rl~ ~.,'3 • , ,..:..e.. u - F 

CONTABlllDADf NCL50N BORNICR líOA. 

Oro:anli:ocào de Emprêsa& - Assistãncia FhC" c-1 e 
Comercial - Balanços, etc 

Etorttõrto. Av. NIio P~ooho, aot cobertoro 
<SJID• PROPRIA) 

tol :!CMe - N, Jgu,çu - IU 

Clínica e cirurgia ~os ol~os 
DR. IFONSO FllORELLI 

Profe.aor adjunto da U.1!:.G. 
Horário. quarta-feira, a tarde 

Endereço em Nova Iguaçu 
Af. Amaral peixoto. 271 - 70 - Sala 702 

No Rio (Tljucal - com bora marcada 
consultório: Rua General Roca, 778 - salas soe o IIOt 

Telefones: 288-21*1 e 288.5777 
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~AGINA 8 CORREIO DA LAVOURA ________________ ~_·;_,_"_º_º·_2_c_, ___ ''º_m_:1n "'l, b:i- l-i.riQ 

José Pereira de Mendonça quer que a 
próxima legislatura seja igual a de 76 

Cinema 
CINE PAVILJIAO 

1-iorár·o 12 - 15 HU3 -
21 horas. 

AOS .t\lEUS AM1<;os E 
CORRELlGlONÁRlOS 

Ao ensfjr, d;\:., c-om"morações 11~ d:t ta magn,1 

cri,,tanrln.l<, q+1r-ro , xt':'rrar a t.o<los Q me,1; ! ncei­
l'(•hiw::<; y.,to..; ,,.-, ll'Tl Fclii' ~e.tal P ,,m ,\no :Nr,1v·'l ,,. 
to 1h.· ·r;.ir.tle,s 1,•aii ... ao,;ól"'• 

~a -.l·,são "oknt• de C'IH.:CI 
1·amento do ú li imo período Ir· 
gislati\'o. o \'cre.1dor José 
Pereira de '.\1c>ndnn~a .. , .. , . 
f .~REf\A \ di,,t" que ·L'Vt"'riA 
ser o, crcador ma is alecrc- llól 
trr sido o mais ,-otado. ''En. 
trcto.nto. acrescentou. C'stou 
triste pelos companheiros qul> 
não conse::;uiram o nUmero d.:­
snfrágios neccssárics para. r<'­
tornnrpm ao nosso ('On\'Í\·10" 

.-\pro,·citando o cns(•jo, o ,. 1•· 
1-eartor Mcndonca agradeceu 
tio p0,·0 i(';urçuano e. cm e:-. 
p<'Cial. ao da Posse e da Vila 
o~rmari, "que comprecn:~eu o 
mcu trabalho"' Estendt>u sc,1.; 
agradecimento~ aos compa 
nheiros ec ambas ~ s btmcadas 
e de modo especial ao Dr 
Nilson C'orrea fia <;Hva 1 ~\s 
sestor da presidência) . 
No seu pronunciamento, dis~e 

idnda o Verea:lor José Pereira 
rlc Mendonça que l.:OSI)CI 1·vc ser 
,. próxima Iegisaltura tão boa 
como a que estaYa ~<' encer­
rando. enalteccnc.'o n~ oca~ião 
0 t:n.balho do:- dois presiden­
tes que cdmini-.:.tr~ram aquela 
C~a do povo. Com referên­
cia ao Vereador Alvaro ' Ma­
riano ;os Passos, rli.ss.e q~e 
o mesmo. apesar de sua Ju­
ventude. re\•elara-se um presi­
dente bastrinte cquilibr~do 
Põra o Presidente A-:'tjovaldo 
Silveira. o Vereador :.;"osé P<'· 
reira de Mendonc-a tran~mihu 
um agradecimento to,;,o esoc. 
cia1, ''por ser ele um do~ 
$:r;:-nde~ amigo5õ que encont~~1 
nn LJ:';islativn rks1.. tC'n •· . 

SEBASTIÃO PORTES. 
Sll\"fO,I\IE HO:,;RADO EM 
RETOR"-AR PELA 
QUINTA VEZ 

Na rne;ma ses~~-o :-.olPn,· 
-,uc a Câmara Municipal 

>Jm ;.l lgu3C''1 rt!ali1.ou pai·,_. 
,~nc,.-rrar o atu;•I período lC':;is. 
lotivo, o \'c-1·c::;do1· Sehastião 
Portc" 1,\REN.\1 dissc C\llC' 
tinha grandc- sati;fação <' e-Ir. 
q1da honra dC'. pela quintH 
n.•z, <";·erce1· um man.1atn "quc 
tt>nho, disse. procurc1do honrar 
e justificar". Por e~se moti"o 
agr::-deceu uo i.X>\'o dc-..;tc..· 1[u. 
nicipio e particularmrntc no 
dc- Queimados, QUe Hw drra 
mais uma oportunidade de 
r<'tornar àquela Casa para a 
prôxirm:: Ler,islatura Congra 
tu1ou-se cm seguida com os 
tÚncionários que, com carinho 
t! presteza, sempr~ lhe aten­
c!cram na confecção de requ<'· 
rimentos, projetos, indicr..çõe, 
e outros docu:nentos _ Conti­
nuando. 5'cbt4stião P Port('s 
cnvíou seus parabên~ P-0 Ve­
re:;;.dor Hélio Corredeira, a 
quem classiíicou como grm-ifle 
lfde,- do Go1 n110 MtrnicipaJ 
Ao concluir, o Vereador SC" 
bastião Porte.-. congratulou-st· 
com todos os seus companhci. 
ros e com r Mes;\ Executiva, 
apresentando a todos os M;IS 
agradecimento~ pela :-ten~ao 
que sempre lhe dispensar~m 

GIBALDO· MANDATO ME 
PROPORCIONOU O 
CONHECIMENTO DE 
MlNHA TERRA Nii.TAL 

O Vereador Gibaldo Danta!'­
rlc !\'leio f ARENA\, reeleito a 
15 r.le No,·embro último. i~i 
cim1 o seu pronunciamento di­
zendo: "Não sou rl~do à orJ.­
tõria, mas nesta oportunide. 
de n:",o poderia deixar de 
ocupar a tribuna, porque. mo­
ti\'ado pelos oradores que por 
aqui passaram, ti\'e vont~de 
clt• iti1er ~110". E pro~c:.egurn : 

Câmara Municipal de 
Nova Iguaçu 

"Sinto não poder cont~r ·, 
Câmara ::\lunicipal de Nova 
13'uac-u. parn os próximos qua. 
tro rono~ de l<>E:islatmo. com 
companheiros do gabarito do 
\'C'rC'ac.'ore~ Hélio C'orr,·:l<'ira 
Oct'lsio da 'ilveira Andrade' C' 

de outros QU<' não se rcc,leg0 
ram, C'mlJora todos tivessC'm 
uma bacagt-m exprc 0 si\·a dC' 
tral::nlho em prol da colctivida. 
de". Referindo-se :-. Hdio Cor, 
redeira, lemhrou-sc- que antes 
do convívio de- qu~tro anos 
naquck Casa com o Vereador. 
já pri\·ava de sua ami7ode, 
q 1,1ando dos contatos deste eom 
a Delegacia no uso rle sua:­
funções de advogado. na épo­
ca em que ele. Gibddo, exer­
cia l's funções de- investigador. 
Com referências ~o Presiden­
te da Mesa E:mcuti,·a, Verea. 
dor Adjovaldo Silveira. diss~ 
Gibaldo que antes de ser elei­
to Vereador já se conheciam 
e que por muit::-s veze1 troca­
ram iaé:ns em longas palestras 
nos di\•crsos encontros que ti­
\·eram nas ruas desta cidaõ.e. 
Disse ainda: ''Para minha fe­
licidade, rui eleito Vere;dor. 
tendo assim a oportunir7ade 
de frequcntur esta Casa com 

0 mandato outorgado pelo po­

vo, o que ensejou-me a rece­
ber vãrioc: ensinamentos dos 
meus companheiros, sobretudo 
do Presidente que está preste.;. 
a se despedir da direção dt· 

MC'sa Executiva. Lamento QUP 

seja assim. em virtude c'o tra­
balho por ele desenvolvido e 
que só trouxe benefícios 
todos de um modo gcral''. 

Dl' hojp a tc-rç;:deira "Ln­
taclores de ShUo·Lin" (chinê:-', 
"As mis~agi!'-tas", com \Vilza 
Carla e Marta Moyano. De• 
quarta-feira a domingo: "Ma 
ria_ . sc-mpre 1\faria", com 
Ro~~nn Martins. "O touro ri<' 
fl'rro chinês'' (chinês) . 

CINE \'ERDE 

Hor'lrio: 2 - 4,50 7 h0· 
ras 

Hoje e amanht1 "O cons<'· 
lheiro da mãfin", com Tomas 
Milian e Martin Balsarn 
''Kun~-Fu contra acupuntura·· 
< chinés) . De segunda-feira a 
domingo; "A revolta dos scl<' 
chineses'" (chinês'. "Tensão 
no ~croporto", com Sean Co:i­
nery. 

CINE I GUAÇU 

Horário: 1.50 - 5.35 - 9 
horas. 

Hoje e amanhã: "0~ violen­
tos do Klann", com LeP MIJ.r­
,·in e Richasd Burton e "A Má­
quino do se:~o", com Mário 
Scaccia. De segunda-feira a 
domingo: "Um trem do infer­
no•·, com Cnarles Bronson, "A 
garota do b:-.:ndido", com Sofia 
Lorcn e MarccUo Mastroianni. 

Anúncio?coRRmo 01. 
!.A VOURA - Rua Juiz MotlCIJ 
Uarauea Morado 58 - .ala W 
- TeJ: 1180. 

:--:H ) r,c rteria :, :.,da m-~;tc.• momento. CGm o p+·n-.am\',· 
to em Dt·l!~ f• a.1ima<'o . pelo i:nais sulJl•me dt tod~ 01 
itka1 .... c-ri~tâo:,; n ,ia hatnnidadc - , eixar d.-. ografi+: 
c,•r puhlicar1lf'nh: a todo- ac:uelcs que me deram um v . 
tn ck cr,nUan<:<' rias; ü.ltimóes elcic.:õcs de 15 <'e No\·f:'~. 
htfl ~ãr, q1U!-, o r:,,,tino que eu me C' IC'!"~e Prdeit.: 
rll':'c.t,1 ci ~,1dr. in;1.;, q;t.e>ro i)·nei:" acen.tuar q11<', como 1;:u;r. 
çua.no, continuarei n lut1'1r com~ c1t.rriãl) l)('lo rl~~n"'v.,I 
,imf'nto ctest, !::·n:-rorn "\1unicip10 

\[ariano -Tosé dos Passos 

Cartório do 5° Of ido 
HERMES GOMES DA CUNHA 

' ! 
1 e ~:~:::n:~,,~t'u!~:t(~~;;~~J: 

. J'imo da cri.11tandade, os t it11fores e 
nu.,· lfrnf'111. d,o CC'.rt6rio dJ .).o Ofício, 

desejam aos st:i~, d1.,t;11t·, di;>ntr8 e 
omigo., um. Fel:t Nr1for e prfi.~pe-rr> 

, 4,10 Noro 

!{ll,\ CE'fúL!O V.•RCAS, 90 TEL 251J3 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr, DonaJdo PeJoso 
&pec!Mlsta em Otorrlnolarll!go. 
!ogla pela Assoe. Médica Braslle!n 

CRM RJ 12'112 
Consultório: Rua Cel. Fra oct,co 

Soares. 71 

Rora marcada te!.· 2118 
2.a e, 5.1-fe!ra, da,; 17 à-. 20 hor!! 

"Havia, naquela mesma comarca, pastores que estavam 
guardavam durante as vigilias da noite o no campo, e 

seu rebanho. 
eles, e a glória 

E eis que o anjo do Senhor veio sobre 
de resplendor, e do Senhor os cercou 

grande temor. tiveram 
Eo anJO lhes disse: Não temais, porque eu, Adjovaldo Sil\·eira - Presiden_te 

Armando Dias - 1° Vice-Presidente 
Seb1J,-tião Pereira Portes 2º \'ice- trago novas de grande alegria, 

que vos 
que será para todo o 

Pre,-1dc·ute 
Octá\'iO da S11'·eira Andrade - lº Se­
c·retario 
Améric-o rio,; Santoi, - "º :-.ec·retario 

Adalto Vargas Vieira, Alvaro \1ariauu 
dos Passos Carlos Magno Gome;,, Cel· 
~o 8arroso Valentim. Cleber Mv.chado 
de Miranda, Gibaldo Dantas de .Melo. 
Hekio Chambarelli, Hélio Corredeira, 
,Jo,-;e PereiTa de Mendonça, ,Jose Gui 
lhermino de Lima, ,Josê Alves Pinhei­
ro, Mario Pereira Marques Filho, Nélio 
Chambarelli, Vantuil Alves de Lima, 
VandeTley Eetevào da Sil,·a e \\'aldir 
A1f-redo Fortunato. 

povo: poir-: na cidade de David, vos nasceu hoje o Sal­
vador, que é Cristo, o Senhor. E i~to vos 
achareis o menino envolto em trapos, e 

será por sinal: 
deitado numa 

manjedoura. 
E, no mesmo instante, apareceu eom o anJO uma 
tidão <los t·xéreito~ ce-lestiais, louvando a Deus. 
zendo: Glória a Deu~ nas alturas, paz na terra. boa 
vontade para com os hoult'ns". S. Lucas 2: 8--14 
QUE A HUMILDAUE DO NASCIMENTO OE CRJSTO 
SIRVA DE EXEMPLO PARA NÓS E QUE DURANTE OS 
DIAS DO ANO NOVO QUE SE APROXIMA SIGAMOS 
SEUS E~SINAMENTOS E QUF. ELES NOS ORIENTEM 
PARA BEM SERVJRMOS AO POVO JGCAÇUANO. 

m ul­
e di· 



;fores que e-tara 

'\uilia5 da noitt 
Senhor veio ~ 
~ de mplen~11. 1 

CORl'IEIO DA LAVOUPIA 

iiOC1:'\IO EM 
,1Ail'R.\ 

,J l· 11111 Edt1c1cinnal J,sC' 
p-11ocmi1 ''"'t rl'ali7'll' tru 

11, µ ,1,Jt'nula<k:- 1'1• form·\ 
,._. dt rn'i'h. :!iC'flrlfl ~! ÍOI 
;'.irI ruios ,ia S.;i H·rh~ rlf' T e 
, icas t·_m e ·~nt c1h1hdH r H 
\~: 11 _m1'."-~,1_n" 1R

1 
1"'.')rtt'- r a 

(('lll•'ªº ""r.1 i-• .. 3 hor !li 1 
f_cport,, L'lubt" 1 11 1,11 

\"a 0 porl•mida( t', o, lonm:1•1 
de': -:,1c-.r111ão ~omn'; gt•m d1 
h,,nra l dm·fnrm d-·_qut:'IP t' -
~ 'll'1•'Clmrnto d,• i•nsino. C{)n!i 1 wida 1,do~ .. ,nfr•,-:orr-s \'ai 

!'r \"1Jí'la 1::>in•'or Gt•nl 
, U. Fdmundn f'c-n•1r::i _ r 
U\,~ 1-.t.o tOir~to,· Tt•rntco 
)-!'i11nn ~!;J11da~ino do.• 5 · nt h 
iDir"l'tor ,.\,;;:-1 ... 1l'nte1 ,• o S1: 
~-,rm ~oa,('('-. do.,; Slinto~ 1 D1_­
; r' º' rlmi~i-tt . ti\o'.· O 
C,"ltro Erh1cnc1on 1 •. O:!r-1." _ rl'.l 
"" , n;o é uma da" uni~1;1 
.des da Associação Bra~ilrin 

... :-1:--.0 L'ni, e,~itfinn 

,u)Ec 

.l-'tlll"itATl'R 

"'- n , <'<•IT ·r <ln m~.-. ,\,• o, • 
l'•·mhro. lormo u ~e t·m m rd1c1 
" ' r " ltt l-~~cnlu de l\krlicina 
ih Funda1,·il.u TêC'nil-o- . F.:rt· r"' l l 

c-1nn · J .S011Za Marq11PS, n D1· 
\'aldr1 Lima. 11•s.idcntt.• à Rtrn 
1 .~ii;, ... n ,._ -;.mherJ!;, ;"">l,. (ilh 1 eh 
Sr nh01· L:-ont im l im.t e I rnr,, 
m :,, Bar hn d (• Lima 

Ao j,1 1·n1 outnruodo_ qui 
1·srcll,c"J e P<'< iJt1·i,1 como s11a 
C' "f· ~cielidai.k lêm d,• 11n..,s11-. 
.. U!.hên". au1!1iram•1 o., n1c 
llir r,"' ( to.-, dt• r,~Jk"d:1d1·, n-·1 

-·'1 no I ntn"c-ot n•r rlo Ann N,, 
·o. ma~· intla no t'.,t•rclcio a 

n•- 'f'I r •·t)fj, .. ~,. ·i•r acttl 1 r\• 
r i •a -H,. w,,. voracão r intPli 
-:<'nela 

S{1.ha o pa,--.adn loi o C-'~D. 
mcnto 'e :\I· ri lia ... Afonso, 
ri11e ac;.sim uniram ..,._ família-; 
1\fiquelott1 ~ Lains, que !-:e 

Sáb..\d() pa,c::do. o f'<:rartamento de :E:sr,ort.?.; do Nova 
Igua~u Country Chi~ Icz entrega das carteirinhas de ic'enti­
dade .:o-.: atletas da c:.tcgoria dente-de-leite. Na opartuni.:.ade, 
o Sr. Antônio e-dos C~ "ledo B!"avo, técnico dos t'cntes-de­
SC1te. "º fazer a c.r:n.~::;a. disse Ce sua satisfação em dirigir 
tiio .discip!inada H,rma l1r garot~. que fazem do esp0rte um 
mP-Jj dP ('{ nf1 · 1er'1·., ·i.;ã, <' r.razc-r. !'\a loto, ~ rquip<' de (~en­
u.Je--leite do Nova I1;uaçu Country Club 

C"11 ~ .i11, n1zar ~m no a1io 
l l'St• r.t ~ (. 8 11'd.al, :1 

ri111!, os 1101\, •;,; f<'1am cm 1, 
l1·-mrl pur:t S 110 Pt"rlrc eh 
\ltl1•iíl 

IH>TAf. Y & 
co:-.·FHATEH..,""J!Z,1 c,,Ao 

(.),. rota rianns rlr :S-m .t 

JgUd<.'U cstarún r<-•aliLantJo s i.a 
lrarlicion~l lest"I Cr contr,! tl'r 
niiac.;Ao Lc final rle ano, r11J 
:..>9. no -.aJã,, nohrr rl<1 No,··'! 
lr:uaç11 C'ountn- Cluh O Pr(' 

irl<'nh.' rt0 w·~· :'\'ovR lgua<:u , 
HJl'l)n '\'1'\'1•-s, pt'fJ<' o compa. 
n•cimento dt• todO!ó. inclusi,·r• 
do:- familiar<·~. par11 o hom 
e, ' Ílo t' ff' ·s 1,,...,., testa d,, 
con2.1·açamt."nto (jU1.:• Pn,'o ivt 
toda a !"ai· ili rol -ri:l 1 ~ua 
c:uan.:i, Ton· u cnhrrt·ara ('n 
-.;eu CORREIO DA LAVOL1RA 
e fani s~ndo feita por C'str• 
colunista r <'QUifl"' 

ELYl\lAR NA FAZENDA 

,\ Churra.scaria Fazcllda 
continua apresentando seu 
-.;how muito c,sp<!cial, com EJy .. 
mar ~antos t à meir-noitc, •, 
[1s scxttl~ ,, sába .los Samba, 
c?rnaval f' macumba complt•­
tam o ~ho\\ 

Ll.JIS CARLOS .~ \IARJ;. 
JO~€ 

Completou sci.s anos c'c I<-• 
Ji;,: união. no último dia 17. o 
C'J ·ai Maria José e t ... uis C1r­
lO'- EI--Hu"ik c)p MC"rlciro-:;, C'

1<' 
nr .. ..;i.stente de dirctor' a da Lc 

~ A. Mnit .. ._ homen--g-ens 
1' ~s íora.m orc:otada, na rr>or 
t1tni 'acle 

ANIVERSARIO DE 
LUCTXHA 

~a semana p.,ssada acon1e. 
<'eu o anivers:l.rio dP Lucinha 
Pereira Bravo, que o comr­
m,,1·ou com co lc1r-. e familia 
1cs cm sua 1esidência. J,u"i· 
nl'-r, é a ca('ula :o simpático 
c:· ·al 0~1-.·a e António ,: .. rlos 
Co,.,edo BraYo e- est · ala no 
Tn~·•tuto c"c- Ed·:cação No\"l 
lgu::-cu r no ,...entro de Cul­
tura . .\nglo A m C' rica na. 
A an;-.-<'r~--riant<'. os nos.,-.o<; 
parabéns. 

1 Popular-Ferramentas, Ferragens 
e Louças Ltda. 

Diretores e funcionários de A P JPULAR cumprimentam seus distintos 
lre~ueses e amigos, desejando-lhes um Feliz Natal e um Ano Novo repleto de 
saúde. paz e prosperidade. 

A POPULAR 
(65 anos servindo a população de No va Iguaçu) 

TRA\'ESSA ROSIJ\'DA )IARTIXS, 30 
,\\. )fARTIXS, 13 - TfL".: 2llllt I·: "!HK - NO\'A IGI A( 1 

Santa Casa da Misericória do Rio de Janeiro 
hutt6rlo: Rua 13 de Maio, 85 - sela 204 - Tel. 2361 - Nova lguass6 

A Santa ca:-a da Mi.sericér(ha Jo Rio de Janeiro, plena proprietária das 

FAZENDAS MADUREIRA. MORRO AGUDO. TINGUÃ e SÃO JOSE, leva ao co-

nhecimento de quem interessar possa. que diuu terras não poderão ser vendJda1 

ntrn retalhados os terrenos. a nenhum pretexto, nem tampouco exploradas as 
Pedreiras e,dstentes, tiragem de areia, por quem quer qu, 9-eja, senão ~la pr:d· 

~ia Santa Ca:-.a ou quem tegaJ.me-nte a represente. 

n:-- F"nu-.P.D0 BAH')l,.,.I - P ro\'e<IOr --

Nl1 O f· \I\J~ 
PJZE].I .""iTM 

\C'n '.'iilo e Ana 
, u-0 <li,wmlo !Um. :-ri.1nh \• 
J"" hO!l\!!õ, n;.l C~"ltf'rirl.l ("e- 1N 
, r 1.1ac,·1J, .n f' tamh•.·m ..., 
r C' b ~ r ii o 0t c-umpr1 mt"nh,,s 
'.\lal~ e\•. 'J.S. ff'm1 hss esl'\, fto 
~(·nr'n unida!., R part ir d<" ama 
nhil l' fu71•mo, \'Otos {lll<" fl 

:,,;ilo .. q ue e ncontrou " hem 
<' n .,\ na o hem c·nccmtra. 

do -a·~undu o <'Onvih'. pos­
s rtm perp('t 11ar f'S!,lr. "!tim " .1t e 
q11r ., mort1~ 1H !'('1"';lr•y 

H,Li,;NIT,\ & 
FORMATURA 

Agrad<'cemo-. o <:on"l.'i1<' ti•• 
1ormaturo da jo,rm Hc-k•111t 
FE>rnandl'Z Soares. qul' sr di 
plomou sàba "o pas,.ado pelo 
Const•rvi.'tório Brasileiro <ic 
Música. A missa realizou-se 
na Cate,dr3l Metropohtf;na do 
Rio cte :,nc.-iro ,. a cola('âo de 
c;rau acont<"Cl.'U no C-s0lclen 
Room do ropacaban<i PalA('(' 
HotC'l 

REVEILLON D,\ MINUANO 

A Chuna,.carir !\.Iinu--r-, 
pto---:ramo·J sensacional ''re,t-•il 
lon'', com muito carnaval :1. 

ptrtir da m<'ia-noitc• r\o dia 31 

e <tUe serâ anima,-fo pela Ban­

d':"' c!o Grande Rio até às 6 

horas do dia l.n de janeiro. 

na Cela d1, _.'~no NO\:o ron:s­

tarão cabrito as:sado, peru ~ 

cdifórnia. leitão com farofa à 
hra,;ileira. frutas tropicois etc. 
Rc-scrv~-.; relo telefone 3299. 

SÉRGIO E ALBA CISARAM-SE 
fflfJf' , lh 

l H r ;1.__ 1-1 quita 
"' Ili l<.i.a •1rJ1 \.m ~ n 

"num ro d, -im•liti . t nn r.. 
,;;<' :l m tr- mônio o Prol 

.;;pr n 1-nn. C'Cl t• ,. Profa 
\I) O 101 -l 1r irlc pc-lo 

r ( ,.t 11io, ... Jl7. ti~ Pf\;, l\t" 
'\1, , 11 1, l' trnn r.on•u rap 
tl.lmPntC' () pr,-.5-,~nt 1•5, ( ' IT" 

• 1d1· num,,, , -ipl ;dii , m o 
.-- nl 110 li. mino d"' i;-1·,·imôn ia 

:--<.•r •I • qm " rc,la lor n 
e OH.r I< D• LAVOl'R \ 
<:r VJr1o u ,r-u m i::o• a !; f' 

uir"m ;Jté ,Jm a .1:1·a ·:1n l si 
t u -i Posse nil1• o ,·er,·prw 
nnu c:om Ufflit b(,' !c..'S t "' (h 

con\.'ida <IO!l, dis tn h•liclo ... pe l 
iar dim r ~lo pomar c<msu 
m ir am vtn io~ harr is ri.,• chopr 
numa rk mon~tra< <io "" .:,.1f'~rh 
í]Uf' Sf' f'll"OIO n " Oll por to:!· 21 
no it•·. 1rnima,ta c•uc f i • ;n, ~ 
r,<-l:1 r,, e-.,f'n( + ~l'mor 1r,rart , 
11' ONI"" rt-i Port .. Ja . P..nmil ,. 

Tonmilo, e ~u· -.u ( 1r?u1 ~ do 
m• 'hlo f}rt1<::t1c"l 

Jt,-.g1str:1rr1m-t.1. 1-1g 1,1 :;rn 
c•h d"S prof C:!tsorcs Wilson 
J..ol l."go, Vilson tl"r"it T.,.ixc1 
r a. Rosr '.l,l.:i.r-1 M;ti-r;i,1 \· 1 
lino. Eulina ·Ir .\r:üijo. s11,· • 
Rosalt'•m, l!:h:11a Rolim. ('l"'l 0 
A n ~tin e senh()ra. \\'a\dir V· 
Iria , c._•ntr" ,utro!I Dn mnn~.o 
pohtll'O c,)mpllH"f':"{'l",'lnl C)S yp • 

rc .1,' nr, .,_ .. nn!;,: r.- m . <l<'.': Bar . 
i-o ,. "'°<'ho Brac;'l Chamharf') 
1. R,·gi.·framo-5 ainda a r n~. 
,:,•nc-a ct,• F.lf'!l:1a1 ,ini:t, .Jod. 

()n r' • 1. ima, c\,l no:9SO Dire­
tor A.-.-, inn dl"' AL<!rl.'d,, r 
Gt>r!-.()n Bf'lf>m rlc Au·1e-lo 

O r,nnto all.11 da rrunião tm 
um s mh- C'a.()richado ac,rn 
P"nharln por uma ,t<·n~ac·innal 
bateria C' puxa.<-'1) por DW•· ria 
Portrla, ,..,,..., \"C'OCf'U l·st" .n,o 
o ('l)ncun-o d(' samh:•-enreilo 
,la ranr1<" ~rem·~ .. ~"' 
\farlurC'in 

)I.\URll ;\IIGl/1::L HOMENAGEADO 

~~ ultima lt"TC;a-lei1 ap·j~ 
o expcdientL", r,;ncionàrio .... 
Contabilidade Geral P do Ga­
hirr-t" do ~ecn.tário Municip"I 
n<• r."azenda. Sr )Jauro Mi 
gucl Jun"!ueira Gar.:"z. pn· 
if!rnm ,;;jgnific~tiva hom<'na 
gem :->O !-t'U tituli:ii- Com1, 
oco1·rf' todo final dp ano. os. 
amigo,- dt• Mauro - ~ eles 
são muitos - lotac'os naque­
la S<'cn~taria. si• rf'unir~m t•m 
confratcrnizac;ão ,. promow• 
,,,m. entr<' comf's ,. hrh(>s . :t 

tra•licír1r ... J h ri n e aridra ti.-, 
am. -:o invj,;.i\'l'I. com farta 

distrihuif,;ão dr· prc:-1.•ntt':9 .\ 

h o m t• n ~ g <' m c-xpressi\"a 

rn•:.tacla a Mauro Miguel no 
,·11t1mo lia 21, revf>lf)u ê'Íir.til o 
excelente -mbiente de traba­
lho <' camarada:!'E"m reinante 
naq11ela importante reparticão 
da Prefeitura ,:\fonici1,ol , .e­
No..-a Iguac;u 

SOLUÇAO D,\S P.\LAVRAS CRUZADAS 

HORJZONTAIS· 1 - AURO; 3 - BASE: 5 - L!-
1\IA; 8 - LAS: 9 - RARO: 10 ALO; 12 - CENTRO. 
13 R.\L,\VA. 11 - RIR; 15 - SACO 16 - ADO: 
17 ROC'O: 1~ - ~ORO: 19 - LUTA. 

\'ERTlt'AJ, I - AEROSOL; 2 - OLOROSA; 3 -
BANIR: 4 - ASTPO. 6 - )1ALAR: 7 - ·\L\DO: 8 -
LER: 11 -· OVO. 

1 
CHURRASCARIA .

8
");_~· ,.,-~.--

,~~~~~ ~· 
r • ~. ' • 

Aceita reservas 
de ano em suas 

para banquetes de 
novas instalações. 

Ar Refrigerado - Som Steréo 
Atendimento de pnmeua classe 

À nossa distinta clientela, razão de 
nosso sucesso, reafirmamos nossa 
consideração através dos mais since­
ros votos de um alegre Natal e um 
Ano Novo repleto dr paz e prospe­
ridade. 

fim 

TraH"·"ª '\fariano dt' \loura. S3 - tt·I. 3óS4 

NO\'), lGl'AÇlJ ESTADO DO RIO 
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J 

ADEMAR MOSCOSO '10\'A lGUAÇU (ltJI, !,,had, 2:1 
3 11 ~ 1'<· JOC:O do..;; ]Ull 1,, 

BOAS FESTAS, CAROS LEITORES Futebol de salão 

P, ulo, r assou a ma ur 1.;1e ~ 
H:mpo passeando "m MJmpn ~ 
')1n al M~1~..,lC" _" 10 i! .\,i 
gusto 1amhem .Esses, c·ntão 
r1< m molh _ rn a r-.amiS;1 .., 

G<-1 cc-!Pm ,h ..... ~e 0() se l:.C JI 
'º. q1_1~ (J. h?feu que re~b tl 
C'fa o .P~1meiro rfo 1Jma iér, 
romíl JUlZ - ~ Bulão, a se;:;un. 
da r~vcl3<;ao dns ~rhitrn 
•iua..,c:- chorou de Pmoção qua: 

)-1 i- m11 NATAL te· or r mign. chei::;a té nú::- E' d.:­
fat,1 a tcst, "l'J(' ;:1.hrP no,!-os cor&<..·iics <'m torle -:•m ,·xtC:t· 
:-.ft(1 c!-piri1ual f" n H'U 11ansbordar d(' ale' ria "º" lC'\ 

-----

IBC venceu o certame de juvenis 
i.'\ ~onJ,r·s mirnhoh:1tc, e de completa fantr"l-i8, os quais 
,itC'I ..,l' tit•sfa1.cndo rc·m e rc::ihdarlc o dia-a-rlia Ma~. 
m<' .mo ~ahc>nrlt q .. c ~<' tratam de sonhos C' mera f'\nt 
<r .,~ u1ml·H1l''ª~-;-:r-.., nettJina,;, são alegn'<; qUt'" ~C' r<" 
J)(\,·am C'n~ tncht :-ú.r', plcnit•;c:1c n ca<:a ano que P s . 1, f' 

º" tn-c~. do" mnh ··:utos aos menos 1·a\'oreci. os. "ngala· 
r. m-~(' c·omfl ,p<-- p ,r::i n:pcrar a l<'licL.adc :- nunciada 
~t,m 4s alc~ori~c:. df' si11os., pinheiro:._ C:orcs _<.' anjos. to_ca:· 
tln tiomhc-ta, n1111Hd~n<lo o grande cll:e- Ate no'. hosp:1'1'~, 
e prc-s

11
1:os. )l~d1..· a dor lisica <' moral é 'lma C(!nst"l.ntc 

o:- {'(,ror;ôe.-:. .1 ('!- qt:(' nek!• se cncontr'"m, cn,fl),·1dos por 
unn. auréol.-:j <'e .1lc_;rio e tdicidêde. palpitam, f:' uma 
., cn

5
a~ ;:;,, d,• ... i:.ú1:~- 1.: lihl·rdadc in,·t\dt~ suas :: lma!-, e .\t, 

1
~m torm::i eh• mr•!'\,a~cm chcg11 l' certeza de que mclho 
re, cfüt.:., ir ão e qu·· ;:epoi~ da tempcsto.C:e ,·em a bonança. 
E comt ..;;er Jinmanri, lcitoI .:.migo, mC' envolvo també.n ne . .;.. 
ta atnoosfcra de pa.: <: alegria. e com o J)(."ns~mento \·oltado 
para :.i hum D('Us.. Granõe Com:;trutor do mundo, chc,ito 
ck Jt'H'·lh,;~ Rté ~:ia .,ant imacl'm e, numa prece de ;. r, 
iienh.' t ê. pc1."t' 11uc d&, oe to-os nós. uma ,·ida tran'luih, 
<.: que· 1, pa1 rl1,1 ~.\TAL seja constante: que nossos co· 
r~~. rcnunci!!.n<lo 30 mal, seja uma fonte ines~otã­
\.i!l de pc-rdão, e qu,- o respeito aos nossos semelh 11 ntes 
gejl). a m â..:·,ima dr, no--so modo de \'h'er. impregnados de 
muita i;at, muitc :1mor, e muit u dedicu.çfi.o a o próximo. 
porq11e "°ment.: t...,,.im tc~remos de rato muita a Je-gri::> e 

DerroL'"nCIO o EC lg11a1.:u 
pelo. contagem de 2 a (), na 
terceira partida da série mP­
lhor de t1·ês. a rl'Prt"~cntação 
do l:"":uaçu BC sagro1J.gc can1. 
{)<'ã de fotehol de ,alão da 
atual tNnporélda, na categoria 
j11\'<mil. O encontro foi reali-

tlo no giniriio da Rua Dr. 

Montemor venceu o UI l ornei o 
~e trovas-esportes da ntEHI 

d recrbeu o troféu * Oi 
seram ao CG q11e /'_yr, s Roz 
:.i::o. dc-1x<;>u. cai.r n1. feijoada no 
am\'etsar10 d,· D_ Xeusa (es. 

posa · o Bamba ia, Como 00• 

meu o dir('tor alvinegr() * 
Qut~o que pega bem é r.i ean 
1.\ml_, 1, Kuriak * Bernar 
rlo. t tlho do Jorge Paulo 
1LD:-.;I1, fica chateado ,,~.an­
rlo "'º"arnam no 1.ai tP\P n 

1,.-omp le1 a frlici.18(.;t' 
Boa-. tc, 1.:i-., ,:aa,s h,.-itores 

- - ----- -

FESTA DO 
EC SÃO PEDRO 

O EC São Pedro. uma 
das agrem iações esportivas 
mai._ org::.nizadas deste 
Mullicípio. anualmente nr. 
t.iniza uma festa 1'1e con 
fraterniza('ão, t:ca-.ião r-m 
q ue homenageia os cliri­
g,mtf'~ r at let3s que mais 
_. (l?stac-:ra.m no decorrer 
fio ~-"º. Apro\"eitando o 
Pn"t?jo da fé'sti\"idade, o 
cin7a e brc.nco do bain"ô 
da Luz homen?geia tam 
bém pes~oas grada., ao 
clube. :)~umas n~ze~ c-m 
rc~nhPCimentn ;-,r c;;et"\·1 
ros r,re;.ta·•os Agradecen­
do o convite que n0s foi 
rr,viado. inclusi,·e µ e l o 
rrt-mi0 q1Je nos $Crã ou. 
1O1gadn, lt?vrmo,; tamhém 
os a jradecimento:-.- do com 
p nh1•iro Licinio Costa. QU•· 
per C('rt0 11 comparecera 
TIO dia ~ dP janeiro prox1 
mo, ,iia d~ 50\('nida e 

SOCil~l~ 

1'1anscorreu n•) dia 2• 
.... ltimo ., ani,·c-rsário nata 
Jicio da simpátic- <"':rta 

d~ Sil\"a. ele vicC"-Presiden-
tc e Diretor Técnica d o 
Rupturita EC Agradece 
m os o eom·ite e dc.>sej:,- moo:. 
aos noivos muitas felicida­
ccs * O s impãtico SI' 
Firmino Pereira da. Costi•, 
pai do nosso eompa.nheiro 
Jo:;é At,·cs. ani,·er.,ario·: 
no c:ia 23 últ imo. 1..'<>mple 
10.ndo 80 anos. N, resi 
dência da Rur. Honótio Pi­
m('nta, o velho ~ irmino 
foi al\"O dE' .,.andes homC>-­
r,llgCn!-i por 'pártc de seu<.. 
tiH,os. netog. noras ~ pes 
s.<>as amiga-:. . * Casam-sr 
hoje, di"' 24, às 18 horas. 
na J7ejt. da Prata, º" 
jovens Dialma da Sih 
Tc-ixeira r Eliane Pnrt•1-
gal . Os nubc.-nte5 rece· .e-rão 
o~ convidados na J1'Si<'encia 
d.., Rua Alarico de ~1..(' \0. 
quadr:- C lote 13, na Vil 
O; rr1na. rC"s.idéncia do, 
pais da ttoi,·<t Ac:radccl'· 
mo:: n con\"ite. * Tram:cor 
reu no dia 21 µassa o, 1 

8'li,·E1s!n·o ·-, ac.,dêmic.·o 
M :rilo dr ~OU7• .,\raujo 

HO.\ FFSTAS 

H(Ct·bt·mo..; r -~Lad1.•c,• 

~ uc Jv dt" FrC'1t 1 ,;, d1..-<.rira(fa mo:-., c-om nossa n·tribui<,'ãc 
a{(:ti\d, os oto de ~..,a~ 
rr-sta~ t·nnadu-., nelas se 
guintcs ~soas: St·ba~t iJ.1, 
f."ranci~Co dl.' :\tour:'l Filho 
1 Pn·:;idl'nt.,. lio EC1 l. AI· 
herto Ca,alcanti, \\'t 1mir 

f nciontria rla P a d a r 1 

Lo1 d. Suely, í lha do ami 
gão Trineu t.· Freitas. cr­
mt m0f'011 a f"rata. ,,fpm,· 
ridr CQm um jant'"r na 
Ch1..rrascar Minu no * 
ú Sr · Me· Ratb;ta ~ohr1 
no. ,t"sp:>rt1i ta rl.__, escol 
rc.,,h.• ~lunícipio. vic<·-f" · 
11den1_,,. Ço E,., Amt"rlC-JnO 
e Xavank • ant'\'<'T .uio11 n;.i 
rli.!l. 23 pa• sado {e:.u fo1 
ri<' orof;!ram "Snlimôe, 

Araujo Simõe~ , M- ,,a,dn'-." 

Otá,·io Tar'luino. st-'<f ... [c,ira 
da ~em a na p.asf'"da, com 
Sr. Ed11ardo Reis na -rbitra 
J.!:í'm P José Francisco de S:ou­
za na lateral. Os cols da vi 
tória ~•o '':_1eriquito" foram 
;ssinalados na fase dcrradei 
ra do encontro. por intermédio 
de- Assis. e as equipes atua­
ram assim: ECI - Gilberto, 
Pitita (Ného). Tunico, Bato­
que e Bint-a.. !BC (campeão) 
- R:-miro , Pierre. Aldo CE1i-
2cu ' · Assis e .João (Galo) 
Depois do término do encon· 
tro. o Sr Sebastião Francisco 
de Mourã Filho. Presi~ ente 
do a lvinegro, foi ao vestiár io 
a"?;radec~r o empenho dos seus 
a tletas e t irar de todos a res. 
ponsabilidade pela derrota, 
que no seu entender se deu, 
p ura e e::~clusi.vamente. em 
decorrência dE.S oportunida· 
de!- aprO\·c.itadas pela ericicn­
tC" cq•.iipe aõversãria . 

Com :t prcsC'n('a elo Presi­
dente Joaquim dos Santos 
Oli\'cira., realizou-se." n noite 
de terça.feira passada. Q apu­
ração dag trovas nue partici­
param do III TORNE:10 DE: 

não !;e J)0,3e - vejam bem 
meter os pé.~ pelas mão!'-, .. " 

a~oto ê t o vif1r~do po1 Sf' 1 

pai que- disse no final ~a yar 
ti(a que ele tinha sido o mi 
lhcr em campo. • ea .. -~icau. 
tí. o Carlos Sil..-a também ê 
detetive. Você s.abe'! * O go 
leir o ~elson, elo Social Fr 
,são Francisco'., c"cpoi-. dt! 
aceitar todas as 1-...olas que 
foram para o gol. tlis!-.e qur 
ic: sair porque tinha um nom., 

TROV AS-E:SPORTE:S. promo 
vic!o pela Associ~ção dos Cro-
nistas Esportivo;. (.e NoYa 

A segunda <."Olocr.ç--;o eoubC" 
à Sra. Ale')· RitiE'iro So•,to 
Maior: 

''Num dia claro e bonito, 
com a bola de ouro do sol, 
vejo os 2njos no infinito 
jo::;ando o seu ,·olibol''. lcuaçu e ACENI l, tendo ~ 

Comissão Julgadora sido com­
posta relos tro'":--dore;; Murilo 
de Souza Araújo, Luiz Mar­
tins de Azere-~o. Waldick Pe­
reira e a Srta. Valéria Ar· 
gollo dos Santos Reis. 

No terceiro lugar aparece 
novPmente 1A'ilson Montemor 

a zelar. F'oi ai que um espec 
taàor disse: ''Frangueiro é um 
granàc nome". * ~orge I As 
tros na Passarei::. 1 Borge~. 
Rtdio Solimões, P.o~ sábados, 
a partir das 21 horas. é um 

VENCEDORE S 

O primeiro lugar coube ··~'> 
conhecido trovador da cidade 
de Rezende. neste Estado, 
\ Vilson Montemor. cJ:--ssificado 
com ~ seguinte trova: 

"No volibol e também 
na tro·r•, caros irmãos, 

"No volibol, quanta veil 
levé time de vencida, 
mt's o difícli talvez, 
é vencer sempre- na vida ... ·· 

Foram classificadas c1m 
mencõe:~ honrosts as tro\'as 
dos · seguint es poetas: .:osé 
Bars?bás (1), Paluma Filho 
(1 } . César TorraCt' (3), e 
\Vj}rnn Montemor 12l. Para est~ ,·itória e, consc· 

qucntem('nte do tít ulo máxi­
mo da temi::orada ,,e 76. o 
IBC prevaleceu-se da maior 
~xpcriéncia dos !-eus cr~ques, 
o

3 
quais ti\'eram o equilíbrio 

necessário na s horas precisas. 
enf'}uanto o al\'inegro re3sen, 
tiu-se de elementos mais t i"' 
rimbados para que pudessem 
pontificar nos morne.ntos ileci­
si,·os ela peleja 

ÁRBITROS FIZERAM FESTA 
DE CONFRATERNIZAÇÃO 

SEGUNDO 
TEMPO 

Nu n :itl' t1t:' ~c:gumia-[Pi· 
1·a pa~sada [oram <'mpos"i.a· 
do!:>, no~ car10:s de- prC"-,.i­
<'rnte " YÍC" do (°l')OSC"lho 
.\riminist rafr;o do A,-, .\1i::t­
do, os Sr-s . ~- rdliu \\ 
1c., r. ·1:nheit i ..,. Tinirei,> 
AI· ('s da Si\· . .i )fontl'iro 
!\a oportunidad1,.·, anota 
mos nomPs de algtiIL'i dire· 
tores f!UC' toram con\"idado-. 1 
e acritaram, fl. stb1•r · 
\\'i1lt('1· B:· r• ,05;1; G o m t> s 
fDirettff l t' Svcn~taria 

\ Gltucia .\l\'C"s Vidra 'L~ \ 
~l<T"t{ulal, ()t~ .... io do~ 
Santo, \ '?.o Ç. :cr'l:'1 ádo l 
Aclelad1· Mour I Dlrc-tor 
de Tesouraria Luiz Llrio 

J ntomo Pereira ~~ Sil\· 

Com um suculento chur 
r~sco. muita cerveja e uma 
partida de futebol cheia de 
lances pitore~cos. os juizC"S 
que compõem o Departamento 
d.e Árbitros da -LDNl. promo­
,·e1 am, sábado passado. no 
campo e secie elo Morro Agudo 
EC, uma grande festa de eon­
irl'"tPrnização. Na rase espor 
ti\'a. re~:istrou-sr o C"mpate- d<' 
2 tC'ntos. a-ssin<"lados p.:lr Luiz 
Carlos; t camisa~ brancas l (' 
Juarez Lott 1camisa5 rubro­
nC'gras). At•Jou na dire;ão o 
árbitro Pit~, asses~or c'o Dir~. 
tot· .~og-c Paulo da Sil ... 

Ql!ADRO'- E 'S()LE:-!IDADE 

As 1.,quipei atuaram 1:1ssim. 
BR.\NC.\ - Charuto: B·.i.lão. 
.\lair, Orlan O •· Bita: Arge­
lt"m í' Ruiz: Otl?ndo. ;_.uiz 
C~dos t' Saturno. RUi'.RO 
~ECR.\ - Pimenta: Z(• Au 
~u....;;to, Roberto. C' s,:,mlro 
Zé .,iustino, Jor.--;L' Pn•1lo e 
But".'o; ~f'i. G,.,...,.,_,]('m. 8ra, t: 

T'.'u1 li 

.~eguiu-se o churrasco. r<' 
g:-.<lo de muita cerveja . ..-erifi. 
cc.'lm'c se no ~e·J transcurso 
\'l>ria~ homenagefl!-, soh 
iniciativa do Sr. Jorge Paulo 
da: Sih·a. Diretor de Arbitros 
d::!. LDNl. R-ecc':-eram troféus 
O.:; ser:uintes juizes: Gercele-m 
Soares dos Santos (destaque 
pcl') sE'U trabalho na íun · ::i.<;ã" 
da A', ERJ l, Vbir .. iara Fer­
reira • re\'elação de 76 ', C'~r 
los .\lberto d::- Sil,.·a 3 1..:lão 
frC'\'Clação imcCiata df• 76\, 
!uarcz Lott (de'.ita,,ue de í6', 
}, lhc-do Carnt"iro ·, p~la ant . 
~uid ·dc:-1, .\u air Looes ldt>· 
dica<;ãot, ,\ntonio Melo 1 l3-

cificadorl Antonio João Pi­
m( ntn ".tnh11u um mecblhâo 
D :)cursai am o-:. homcnagea 
to~. o 5:r. D-;r\"al !i.-lC"irelf'-:. 
1 Prt'.'sid<-ntP da A,\ER .-, . .Jnc\­
quim dos Santo._ Qli,·t"ir 
1 Pl'f-lid<'nk d'a .\C'ENl 1, P o 
nosso companh<-iro ,.\1lemai-

"\fo~roso, oue r(»pn,~entou 
CORREIO DA [ .\\'Ol!R,\ ,, 

a R ,cJio Sl>limc5••:-. 

os ::,1 ~ ndes noml'S do Filho 
le Santa Clara ~eu ch·itc ~ 
um tíro de canhão. * P.o.;1a. 
ne. filha do âr'Jítro Alfredo 
Carneiro. não perde uma r~ 
t~ da classe. só para encon 
trar a Marta , filha do Anto, 
nio .;oão P imenta. E las brin, 
cam pra \'a ler. • O ).forro 
Agudo FC, :-lem dos now,.; 
\'estiáriM que ~tão qua, .. 
prontos. \'ai muc1ar a .ii~âO' 
do campo. * Ary )tarianJ 
c!c so1,.za já completou 1ua 
tro progr:"" m~ ' Dicas da s.,. 
l'mf"'s··. Ele afirma que 3'11,!j 

do décimo vai dar e ... 13 p.in 
tof;. * O Forca-Flu ernpat ·J 
com o Sedab:r por 2 tento;, b 
n'" Ilha do Governa··or O t· 
mC" :a fábrica de ma.~a' ~ 
uma parada. * O téenico _)13.· 
z~ rope do No,·o Piam. fie<~ 
chateado com a derrota do s~1! 
segundo qna.::ro pa~ _ ~ E.i~ 
Americano. 11as dePl1" ~0~ 
1:~io. com a dtória no ~:" 
principal. * Que OOp(' 
hcin Flumincnc;inho 'bairro d

3 

Ltu. i, não comi:3recer par\} 
jo"'O <"ente-de-leite- c.'.lrn ° 

Ío Pedro .• \li~5 , !':-º (~or 
r'luminensinho so nao. 0 

i·cc~õC"s HD I escoilnh' l tanl 
hem U"', holo no cinza ~ bran 
co do l)ait ro a Luz ~:ta. tor 

m:-i d.__~ '·olt'lros. ----
t MIIRIII BDRBDSI 

PIIPIILtD (CézinhaJ 
l".'lisso de 6 me:-C':-.) 

'f port Vl ondP •; anive1· 
sar1~nte foi muito e,1m 1· . 
rr.cntado * Os ]Q'\ "n'ô 
J i:10 do.-; l-~ci.s Sa.nt•J_, \'ie\· 
,....,. •atleta do Rupturita1 ,. 
M· r~a Lúeia B. SilV" vã') 
11Cé:lr nol\·OS hoje. dia 24 
M ria Lúcia E:' {Ilha d,, 
,1i tinto caül PCC10 e Ma 
1 :i da ( 'once-i~ão Pf'n•u"fl 

Edla •, An1onio Apar,~c1 u 
de Olin·1ra, Paulo Sant 
Anna Cordeiro I Presi (·nte 
do ).o ,i,• M;uo•. Elias S 
lun Ba~im e Presi,kntC' do 
Er São Pedro 1, Ct r-1.o!-. F 
do<1. SJntos, Afonso r~ e 5. 
ta, Joaquim <lo. sant'l 
'>li\t"lr •l'1e-si t·nte d.t 

('E1'l1, S1 a Ca1l<i1:1 

:-:c•,mann f2.o Tesoureiro 1 1 
Dirdo1· d,· P(ltrimQniv l 

Sd,astiã0 \I• ,·s da :iih-c\ 

Monteiro , Diretor c..,.ral <l~ 1 
F.'-toit,•sl, "t1 ~rê'\ lconir 

Filho'.", nora, n_et0 ,-" ~e d~;~. 
tos com·id&m om1i0~ _e_ qllf" 
pan'ntes para J. m1:-~:.10 dJ 
..;C"fá celebr:?da ern ,.;~li \.j mãe 
t,onis..,ima atnia ~I:' .?>Yº ,tni1 
fo·~ra . ª"º e- b~:l\~CezinMl 
B_arbc.1~-.1 P.i?aleo . - 1 h<1!"1$ 

e.:a ;;!:i•j~o;:n~: ~?> ,l, f'itl· 
c;_,n< dhl!:,, 1ma<lrinha o 
X · ,ante F( ', ·t()s man{'I 

Gilbci-lo, Cenátiu, Gu1lhl"r 
me, G~rson ro C"ag<•r u. 
dE' Emn-. nurt Motrh .-1 

11. h ,~ Rc411 f Ditt"to1-a lo 

1 

n, P"''""''~,n ~·=,níro• 

ma e S . .,.on::-1? 

E. '-- cstk já antt~.,_· ~·
111
;,1

1:r 
1h-c1mt.•ntos a toJo~ e·~·· ;t~' 

f'J.UC comparc-cE"rd11 81 

ck fé cristã 

-----------
ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 

Horário: 3, e s• das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário: 2•. das 19 às 20.30 hs. e 4. 6, das 9 às 12 hs· 

Ginecologia e Obstetrlcla - Preventiva do Cãncer Glnecolll!IICO 
Pré--Natal - Partos - Tratamento de Varlzes 

R•,a Ministro Edgard e.o.ta <antlp 13 de ~l. 80 -aalas !509 • 511 

-------·-----N-ova Iguaçu _ R.J. - __.,.,.,., 
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